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RESUMO 

 
 

O desenvolvimento dos atos de ler e escrever é fundamental tanto para uma renovação 

pessoal contínua, quanto para uma atuação social crítica, no entanto percebemos que se 

ouvintes já apresentam limitações nesstas habilidades, os surdos demonstram sentir 

ainda mais dificuldades de modo a não, raras vezes, rejeitarem o contato com o texto 

escrito. Visando acessar meios de minimizar os entraves causadores da rejeição, esta 

pesquisa objetivou analisar as habilidades de leitura e escrita de estudantes Surdos a 

partir de histórias em quadrinhos e por meio da língua de sinais. A proposta de 

intervenção foi realizada na Escola Municipal Almeida Sampaio, no período noturno, 

com dois estudantes Surdos do segmento II, nível 4, da Educação de Jovens e Adultos- 

EJA de uma turma de inclusão do Centro Educacional Municipal de Educação de 

Jovens e Adultos-  CEMEJA. Intentamos observar o impacto da proposta metodológica 

de Fernandes (2003), através da aplicação de três oficinas baseadas no gênero história 

em quadrinhos. Inicialmente foi aplicada uma atividade diagnóstica e, em seguida, cada 

uma das oficinas que envolviam atividades de leitura, compreensão e escrita do 

português. Dessta forma, elaboramos três Matrizes para acompanhamento do 

desempenho de cada participante e planilhas de avaliação para que o processo de ensino 

e aprendizagem pudesse ser monitorado e aperfeiçoado. Além disso, as matrizes e 

planilhas contribuem ao fornecerem orientações quanto aos critérios que permeiam todo 

o processo de aplicação das oficinas adequando-se à proposta metodológica e às 

particularidades percebidas na prática. O desenvolvimento de atividades em três fases, 

de leitura, compreensão e escrita, que compõem a coleta de dados, nos permitiu obter 

uma visão holística sobre o processo de ensino e aprendizagem de compreensão e 

produção em escrita de segunda língua para Surdos. Trata-se de uma pesquisa de 

natureza qualitativa que foi embasada em pesquisas que enfocam ensino de língua 

portuguesa-LP para Surdos (FERNANDES, 2003; ALBRES, 2012; PEREIRA, 2014), 

estudos sobre gênero textual (SCHNEUWLY & DOLZ, 2011; GERALDI, 2016; 

MARCUSCHI, 2011) e sobre histórias em quadrinhos (FREITAS, 2015; VERGUEIRO, 

2004; RAMOS, 2009). Ao mesmo tempo, constitui-se como uma proposta de 

intervenção que pode ser replicada por professores de Surdos, por termos elaborado 

matrizes de acompanhamento de desempenho, e planilhas avaliativas que resgatam a 

concepção de ensino fundamentado em sua função cultural, interativa e social. 

Concluímos que a história em quadrinhos por ser um gênero que estabelece forte relação 

com a leitura de imagens e texto verbal, requer do estudante Surdo a ativação e 

aplicação de um dos seus pontos fortes que é a visualidade, num esforço de atribuir 

significados à língua portuguesa através da Libras, impactando na compreensão leitora e 

na produção escrita. 

 
Palavras chave: Leitura; escrita; gênero textual HQs; língua portuguesa. 
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A educação de Surdos é temática recorrente durante as discussões das aulas do 

Curso de Licenciatura em Letras Libras da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia do Centro de Formação de Professores  destacando os diversos problemas que 

essas pessoas enfrentam por não desenvolverem as línguas orais, apesar de possuírem 

sua língua própria e terem direito a aprender uma segunda. Dessa forma, foi possível ir 

desenvolvendo o interesse em estudar Português para Surdos, já que historicamente 

estes foram penalizados por não poderem aprender e utilizar uma língua que hoje lhes é 

oferecida como direito adquirido. Através da experiência do Estágio Curricular 

Supervisionado em Estudos Literários e Linguístico, o interesse foi se reafirmando, 

pois, um dos gêneros textuais utilizados nesste componente foi a história em 

quadrinhos, o que foi se definindo como possibilidade de desenvolver o Trabalho de 

Conclusão de Curso, respondendo uma inquietação e contribuindo para o ensino. 

Durante o período do estágio, todos os planejamentos de aulas, partiram da 

aplicação de histórias, dando vez ao surgimento de uma inquietação que se apresenta 

através do seguinte questionamento: como as histórias em quadrinhos (Hq) podem 

auxiliar no ensino de língua portuguesa para Surdos? Tal indagação gerou questões que 

nortearam o desenvolvimento desta pesquisa: i) qual é a relação que o Surdo estabelece 

entre o texto imagético que constitui a história em quadrinhos e o texto verbal que o 

compõe? ii) O que é necessário para aproximar o Surdo do texto em língua portuguesa 

com o código alfabético escrito? 

No intuito de responder a esses questionamentos, este Trabalho de Conclusão de 

Curso tem como objetivo geral analisar habilidades de leitura e escrita de estudantes 

Surdos, em língua portuguesa, através do gênero textual história em quadrinhos. Os 

objetivos específicos do trabalho são: i) estimular nos estudantes Surdos o hábito da 

leitura de textos em língua portuguesa; ii) elaborar uma matriz que auxilie o 

acompanhamento da compreensão da leitura e da produção escrita em Língua 

portuguesa por Surdos a partir das Hq; iii) fornecer um módulo didático aos professores 

para o ensino de português para Surdos após a finalização da pesquisa. 

Durante as aulas de Libras, aprendemos que o Surdo é caracteristicamente 
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visual, sua própria língua é acessada por esse meio, sendo viso-espacial . Quadros 

(2004. p, 47-48) afirma que “as línguas de sinaissão denominadas de modalidade 

gestual visual ou espaço-visual, pois a informação linguística é recebida pelos olhos e 

produzidas pelas mãos.” É certo, portanto, que o ensino dos surdos não pode estar 

dissociado da utilização da língua de sinais. 

Isso atribui aos recursos visuais uma grande importância enquanto elementos 

pedagógicos, mas que, infelizmente, seja por desconhecimento ou por aplicação 

inadequada, nem sempre são empregados em toda sua potencialidade. Conforme 

identificou Lebedeff (2010), em muitos casos, as práticas de ensino ainda são baseadas 

na fonética da língua oral e se sobrepõem ao uso de ferramentas visuais, intensificando 

a necessidade de pesquisas sobre tal abordagem na educação de alunos Surdos. 

Contribuindo com essa discussão, Quadros (2006, p. 35) reforça que a língua de 

sinais “é uma língua espacial visual, pois utiliza a visão para captar as mensagens e os 

movimentos, principalmente das mãos, para transmiti-la”. Então, pela ausência da 

audição, os Surdos utilizam-se do recurso visual e é através desse canal que o mundo 

passa a ter significação e o seu entorno se manifesta emitindo estímulos percebidos pela 

visão e que são responsáveis por gerar compreensão. Essa manifestação, compreendida 

como resultado da experiência visual, é um meio de comunicação utilizado pelos Surdos 

e é por intermédio dela que se manifesta a língua de sinais. Essa característica foi 

considerada durante toda a pesquisa, observando as implicações dessa leitura visual do 

mundo aplicada aos textos verbais e não verbais propostos e produzidos. 

Se por um lado pesquisadores apontam a necessidade de explorar o visual no 

ensino de Surdos, por outro, apontam para a importância de aplicar gêneros textuais 

baseados em atividades e temáticas do cotidiano, o que reforçou a escolha por 

utilizarmos Hq e atender a duas demandas do ensino contextualizado, pois além de ser 

originária das imagens, a história em quadrinhos é caracterizada como um gênero 

textual de ensino que se propagou pelo mundo inteiro. 

Os estudos sobre os gêneros textuais tiveram maior atenção a partir de Mikhail 

Bakhtin ([1979] 2003, p. 282). Para ele, a comunicação ou a fala ocorre através dos 

gêneros e, muitas vezes, o falante não se dá conta disso. Utiliza a fala, e de forma 

espontânea se adequa ás mais diversas situações de uso, sem sequer perceber a 

complexa forma de organização para através de textos atender as demandas diárias, 

sejam elas no ambiente de trabalho, ou mesmo nos momentos de entretenimento. Os 

gêneros textuais são enunciados escritos ou orais, utilizados no dia a dia de cada 
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indivíduo, sendo que cada um possui suas características específicas, possibilitando 

formações de diferentes tipos de textos. Marcuschi (2008) enfatiza que os gêneros 

textuais são fenômenos históricos que estão atrelados à vida social e cultural dos 

indivíduos e que vão surgindo de acordo com as necessidades socioculturais de uma 

determinada época. 

Portanto, notamos que os gêneros textuais estão atrelados a um processo de 

transformação na sociedade, pois o mesmo tem em sua estrutura de capacidade agregar 

diferentes culturas. Seja pelo fato de estarmos inseridos em um novo contexto de 

sociedade ou associada a um contexto de um sistema capitalista, em que a cada dia 

somos surpreendidos com novas reformulações. 

Assim, a introdução das Hq no ensino foi revelando a boa aceitação entre os 

alunos e os benefícios de sua utilização nas salas de aula como apoio pedagógico às 

diversas disciplinas (VERGUEIRO, 2010). Um desses benefícios é o auxílio no 

desenvolvimento do hábito de leitura. “Com a ampliação da familiaridade com a leitura 

de histórias em quadrinhos, propiciada por sua aplicação em sala de aula, possibilita que 

muitos estudantes se abram para os benefícios da leitura, encontrando menor dificuldade 

para concentrar-se nas leituras com finalidade de estudo”. (VERGUEIRO, 2010. p,23). 

Fernandes (2003, p. 161) destaca que “a quase inexistência de experiências em 

práticas de letramento fora da escola e a limitação lexical e gramatical na língua 

portuguesa que impedem os alunos Surdos de realizarem associações e inferências que 

seriam comuns a leitores iniciantes.” Então, a leitura é um ato fundamental a ser 

desenvolvido com estudantes Surdos a fim de ir minimizando esses problemas e da 

mesma forma, estimular a compreensão da leitura, depreendendo o conteúdo e a 

significação das palavras nos diferenciados contextos. São focos centrais do ensino de 

segunda língua e da mesma forma, da proposta de intervenção feita a partir desta 

pesquisa para alunos Surdos. 

O gênero textual história em quadrinhos, de acordo com Guimarães (2005, p.4), 

“é uma forma de expressão artística em que há o predomínio do estímulo visual, ou 

seja,[...] engloba formas de expressão em que o espectador para apreciá-las utiliza 

principalmente o sentido da visão.” Desse modo, o desenvolvimento desta pesquisa que 

se constituiu enquanto uma proposta de intervenção a partir das Hq, justifica-se pelo 

fato de este material estar presente no cotidiano dos alunos envolvendo-os, ser visual e 

estimular a leitura, geralmente pouco exercida por pessoas surdas, por não se sentirem 

atraídas pelo código escrito, mas que ao se depararem com os diálogos interativos em 
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Libras, a partir do texto escrito em LP, substituem o que poderia ser entediante por algo 

que passa a ser entretenimento e sentem-se estimulados a seguirem aprendendo. 

De acordo com Oliveira (2007), as Hq fazem parte de materiais pedagógicos 

usados em escolas, visando despertar a criatividade, provocar a sensibilidade, a 

sociabilidade, o senso crítico e a imaginação criadora, pois possuem uma linguagem 

simples, curta e com apresentação em quadros coloridos. Além disso, os episódios 

acontecem geralmente através de diálogos promovendo a interação social ente os 

personagens. 

Destacamos que um importante e intrínseco componente das Hq e que as tornam 

ainda mais pertinentes no ensino ao Surdo, é o fato de cada quadrinho conter 

informações que se relacionam com suas respectivas imagens, então para que o leitor 

compreenda o que o autor está tentando transmitir, é preciso captar o conjunto 

harmonioso de recursos multimodais1, estabelecendo a correlação entre imagem e texto 

para que os desenhos e as palavras separados entre si por quadros façam sentido. 

Assim sendo, esta pesquisa mostra-se pertinente ao contribuir para o ensino de 

língua portuguesa como segunda língua para Surdos, por estimular e analisar os atos de 

ler e escrever realizados por Surdos, buscando minimizar as principais dificuldades que 

eles apresentam como atribuir sentido à palavra escrita, ampliar o vocabulário, e 

responder satisfatoriamente uma questão proposta de produção textual. Além disso, 

favorece a autonomia das pessoas surdas através da proposta de desenvolvimento de um 

letramento que o torna participativo socialmente, sem depender de mediadores para 

manifestar seus pensamentos, dúvidas e interpretações, promovendo-o cultural e 

socialmente. 

Para melhor sistematização, o trabalho está estruturado em cinco capítulos, o 

primeiro refere-se à introdução, o segundo capítulo apresenta a fundamentação teórica 

que embasa teoricamente a pesquisa. Dividido em subtítulos, abordamos A proposta 

bilíngue: relação entre a Libras e Língua portuguesa para Surdos, a Aquisição da 

Libras e a aprendizagem de Língua portuguesa escrita apresentando a importância de 

adquirir a Libras como primeira língua (L1) e aprender a língua portuguesa como 

segunda língua (LPL2) na modalidade escrita trazendo um pouco sobre As Pesquisas 

prévias que tiveram como foco de estudo o ensino de LP como L2 para Surdos. 

Posteriormente abordamos, o (Multi)letramento em língua portuguesa e Libras para 

                                                      
1 Os recursos multimodais nos textos são aqueles que fazem uso de duas ou mais modalidades de formas linguísticas. 

Segundo Roxane & Moura (2012. p. 38) ‘os multiletramentos levam em conta a multimodalidade (linguística, visual, 

gestual, espacial e de áudio) e a multiplicidade de significações e contextos/culturais’’ 
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Surdos, bem como, a importância do desenvolvimento da capacidade crítica de leitores 

para que interpretem e produzam textos constituídos por cores, imagens com ou sem 

movimentos. Outra seção refere-se ao Gêneros textuais e o ensino de Língua portuguesa 

para Surdos, no qual apresentamos a definição de gênero textual segundo os estudiosos 

como Bakhtin ([1979]2003), Schneuwly (2011), Marcuschi (2008), Geraldi (2016). Em 

seguida, discutimos O ensino de Surdos através do gênero textual História em 

quadrinhos destacando a importância de trabalhar esse gênero com os Surdos e 

apresentando o que propõem os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) sobre o 

ensino do gênero textual HQ e o que é proposto pela Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). 

O terceiro capítulo descreve a metodologia aplicada, descrevemos os caminhos 

percorridos para a realização desta pesquisa, o quarto diz respeito à análise de dados e 

por fim, têm-se as conclusões obtidas a partir dos resultados alcançados, seguidas das 

referências, do Módulo didático e posteriormente os anexos. 
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Neste capítulo, serão apresentadas algumas discussões fundamentadas em 

estudiosos da área sobre o ensino de LP como L2 para Surdos, de modo a destacar a sua 

importância e algumas pesquisas prévias que se relacionam com o objetivo de discutir o 

ensino de LP para surdos. Logo, discutem-se os (Multi)letramentos para os Surdos. 

Depois disso, serão feitas considerações sobre o gênero textual destacando o que 

propõem os PCN e a importância em trabalhar o gênero textual Hq na sala de aula. 

 

Ao se realizar um estudo sobre ensino de segunda língua, não podemos deixar 

de mencionar a importância da aquisição da primeira língua (L1) a Língua de Sinais 

para Surdo, por auxiliar na aprendizagem de uma L2, nesse caso a LP,  na modalidade 

escrita, não esquecendo que, o processo histórico da interferência desta língua na vida 

dos Surdos e como se deu sua inclusão nos espaços educacionais e sociais. 

Um evento que marcou a trajetória educacional dos Surdos foi o Congresso de 

Milão2 em 1880. Segundo Quadros (2006, p.26): 

A discussão foi extremamente agitada e, por ampla maioria, o 

Congresso declarou que o método oral, na educação de Surdos, 

deveria ser preferido em relação ao gestual, pois as palavras eram, 

para os ouvintes, indubitavelmente superiores aos gestos. 

 
 

Portanto, a proposta de ensino da língua portuguesa era a de ensinar aos Surdos 

a língua oral e escrita através da aprendizagem de palavras, o aluno Surdo tinha o papel 

de decorar as letras e estruturas frasais por meio de exercícios de repetição e oralização 

mecânicas. 

 

 

 
2 Esse evento reuniu os intelectuais e trouxe consequência terrivéis para os Surdos de todo o mundo. 

Diversos representantes de diferentes países reuniram-se em Milão com o intuito de discutir a educação 

dos surdos, sendo que eram ouvintes em sua maioria e decidiu que o melhor método de ensino seria o 

Oralismo. 
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Moura (2015) expressa que “a filosofia Oralista tem como fundamento integrar 

a criança Surda no mundo ouvinte por meio do desenvolvimento da língua oral, pois só 

permite que a linguagem possa se desenvolver paulatinamente”. 

Nessa perspectiva, sabe-se que esse método oralista  traz graves consequências 

para o sujeito Surdo no processo de ensino-aprendizagem da sua língua materna e 

consequentemente na aquisição da LP como L2. 

No final da década de 1970 com base em conceitos sociológicos, filosóficos e 

políticos surgiu a Comunicação Total. Conforme Moura (2015, p. 25): 

A comunicação total surgiu com a premissa básica de garantir a comunicação 

com a criança surda. O objetivo é utilizar-se de qualquer recurso, a fim de 

proporcionar a aquisição de vocabulário, o que favorece a compreensão e 

aquisição de uma língua, a construção da linguagem, bem como a interação 

entre falante e a criança surda. Nessa prática, além de recursos diversos que 

poderiam ir de mímicas, gestos, alfabeto manual, leitura labial, escrita, etc. até 

desenhos, observa-se a mistura da fala oral com sinais isolados retirados da 

Língua de sinais do país, de modo a preservar a estrutura da língua oral. 

 

 
Dessa forma, a Comunicação Total utilizava diversos recursos linguísticos para 

que se estabelecesse uma comunicação. Com isso, a comunicação até melhorou apesar 

de limitada, pois não se usava a língua utilizada pelos Surdos, era artificial, sendo esses 

Surdos “excluídos do processo educacional e social”, sem avanços em leitura e escrita. 

(PERREIR, 2005) . 

Assim, após as problemáticas manifestadas entre Oralismo e Comunicação 

Total, foi observado que nenhuma das duas propostas estava tendo resultado satisfatório 

para alfabetização e desenvolvimento do Surdo. Surgiu como uma proposta para o um 

avaonco, o Bilinguismo como recurso para a melhoria da educação do Surdo, pois 

mostra a preocupação em respeitar a língua materna do Surdo, a L1, e ensiná-lo a L2. O 

português é utilizado na modalidade escrita, sendo a segunda língua, e a educação dos 

Surdos passou a ser bilíngue. 

O bilinguismo bimodal é caracterizado pelo aprendizado de duas línguas a 

Libras e a Língua Portuguesa, a educação bilíngue consiste, em primeiro lugar, na 

aquisição da Língua de Sinais pelos Surdos, sendo esta sua língua materna. Em seguida, 

a língua portuguesa escrita é ensinada como sua segunda língua. Sobretudo, a 
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metodologia bilíngue na abordagem educacional, visa capacitar a pessoa com surdez 

para a utilização de duas línguas, tornando-o bilíngue em seu próprio país. 

Nesse sentido, Quadros ressalta que: “Quando me refiro ao bilinguismo, não 

estou estabelecendo uma dicotomia, mas sim reconhecendo as línguas envolvidas no 

cotidiano dos Surdos, ou seja, a Língua Brasileira de Sinais e o Português no contexto 

mais comum do Brasil.” (2000, p.54). 

À medida que as línguas de sinais são reconhecidas temos mudanças nas formas 

de ver os Surdos e nos modelos educacionais para Surdos. Sabe-se que o conceito de 

bilinguismo tem mudado ao longo dos tempos, bem como a perspectiva sobre os seus 

efeitos nos falantes. Nos dias atuais,  a proposta bilíngue busca trabalhar, no caso dos 

Surdos, os sinais, a leitura e a escrita a partir da língua de sinais, adotando uma 

abordagem comparativa entre ambas as línguas. 

No Brasil, por exemplo, com o reconhecimento da Libras, a pessoa surda passou 

a ser valorizada e ganhar respaldo legal para que seu direito linguístico fosse garantido. 

Juntamente com esse reconhecimento surgiram algumas políticas públicas para atender 

a comunidade surda, que influenciaram em muitos avanços voltados para a educação.  

Os Surdos conquistaram não apenas o direito linguístico como políticas públicas 

voltadas para atender necessidades dessa comunidade, principalmente o direito que 

assegura o ensino de LP como segunda língua, a partir da regulamentação. 

No que diz respeito ao aprendiz-Surdo, a situação em que se encontra 

possui características especiais: o português é para eles uma segunda 

língua, pois a língua de sinais é a sua primeira língua, só que o 

processo não é o de aquisição natural por meio da construção de 

diálogos espontâneos, mas o de aprendizagem formal na escola. O 

modo de ensino/aprendizagem da língua portuguesa será, então, o 

português por escrito, ou seja, a compreensão e a produção escritas, 

considerando-se os efeitos das modalidades e o acesso a elas pelos 

Surdos. (BRASIL, 2002, p. 115) 

 

Considerando que a segunda língua é aprendida de forma sistemática, ou seja, é 

necessária a utilização de estratégias formais de ensino para que a aprendizagem ocorra, 

então o ensino do português para Surdos não pode ser realizado da mesma forma que 

para os ouvintes. Contudo, a Libras é uma língua com estruturas próprias, é produzida 

pelas mãos, expressões faciais e corporais, com sua estrutura apresenta elementos 

fonológicos, morfológicos, sintáticos, semânticos e pragmáticos comprovando sua 

legalidade enquanto língua, assim como qualquer outra. 
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Apesar de ser garantida uma educação bilíngue desde 2005, pela Lei 10.436, 

vemos que ainda há uma constante luta por esse direito. E, quando se busca por uma 

educação bilíngue, é relevante destacar que para que esta aconteça é imprescindível que 

as propostas educacionais que só começam a estruturar-se a partir do Decreto 5.626/05 

que regulamentou a Lei de Libras e estabelece as necessidades de: 

II - ofertar, obrigatoriamente, desde a educação infantil, o ensino da 

Libras e também da Língua Portuguesa, como segunda língua para 

alunos Surdos; 

III - prover as escolas com: [...] c) professor para o ensino de Língua 

Portuguesa como segunda língua para pessoas surdas; 

VI - adotar mecanismos de avaliação coerentes com aprendizado de 

segunda língua, na correção das provas escritas, valorizando o aspecto 

semântico e reconhecendo a singularidade lingüística manifestada no 

aspecto formal da Língua Portuguesa; (BRASIL,2005). 

 

 
Essa concepção da língua de sinais como primeira língua e a língua portuguesa 

como segunda língua para os Surdos é defendida pelo bilinguismo. Nesse sentido trata- 

se da adoção de uma abordagem que marca a importância do reconhecimento da LS, 

além desta servir de mediadora à aquisição da língua portuguesa na modalidade escrita. 

Esse abordagem tem apresentado grandes avanços na vida educacional de Surdos que 

podem participar dessa educação, sendo fundamental para o seu desenvolvimento. 

O Brasil, porém,  ainda necessita de estrutura para que o Bilinguismo seja 

efetivado em todas as suas potencialidades, ainda faltam profissionais bilíngues e  a real 

aceitação da proposta bilíngue nas escolas inclusivas e a contratação de mais intérpretes 

de Libras nas escolas para o apoio de necessidades aos alunos Surdos. Falta 

principalmente a obrigatoriedade do ensino de Libras nas escolas desde a educação 

infantil, pois essa iniciativa seria a forma adequada de permitir ao aluno Surdo 

acompanhar o conteúdo das atividades realizadas pelo professor em sala. O professor e 

os colegas sabendo a LS tornaria o ambiente escolar realmente bilíngue e o Surdo 

completamente incluso no processo educativo. 

O bilinguismo configura-se como uma ferramenta de extrema importância na 

inclusão de crianças surdas na sociedade em geral, infelizmente, os desafios são 

grandes. Mas espera-se que com os avanços dos estudos os grandes desafios do 

bilinguismo serão vencidos e finalmente a sociedade terá uma escola realmente 

bilíngue, e inclusiva. 

Diante desses aspectos levantados, pretende-se mostrar a importância da Libras 

como primeira língua no ensino e aprendizagem de uma segunda língua para os sujeitos 
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Surdos. Conforme Ribeiro (2015, p.42) a língua de sinais é a base para o 

desenvolvimento cognitivo e social dos Surdos e isso precisa ser considerado na escolha 

da metodologia adequada, pincipalmente para a aprendizagem da língua portuguesa. 

Sabendo da importância do processo de aquisição da Libras como primeira 

língua para o Surdo, e partindo do pressuposto de que estes sujeitos, quase sempre, não 

dominam nem a Libras, nem a Língua Portuguesa, pelo menos nos anos iniciais do 

processo escolar, a constituição da escrita por parte dos mesmos não segue as mesmas 

características dos ouvintes, que se apoiam na língua oral para produzir a escrita. 

Aponta-se, assim, para a importância da interlocução através da sinalização para o 

desenvolvimento de um trabalho educacional mais efetivo com as crianças surdas. 

Segundo Freitas (2014, p.27) “para ter acesso aos conceitos, veiculados através 

da língua portuguesa, a criança surda precisa ter internalizado a Libras, é assim que o 

Surdo terá possibilidades de desenvolvimento da segunda língua [...]”. Sabemos que as 

duas línguas são distintas quanto à estrutura e o funcionamento, mas nesse contexto 

devemos garantir  o uso da LS de forma natural e,  posteriormente, a aprendizagem da 

LP na modalidade escrita. Contudo, para compreender como acontece a aprendizagem 

de uma segunda língua pela criança surda, ou quais são as metodologias que podem ser 

eficazes nesse processo, precisamos entender que a língua de sinais é a base para o 

desenvolvimento cognitivo e social dos Surdos, principalmente para a aprendizagem da 

língua portuguesa. (RIBEIRO, 2015, p.142). 

Diante desse contexto, o bilinguismo tem se mostrado uma prática educacional 

eficaz, pois amplia as possibilidades comunicacionais e interacionais dos Surdos e 

viabiliza todo trabalho que auxilia no desenvolvimento cognitivo que só é possível pela 

aquisição de uma língua. No acesso à educação de qualidade, o Surdo é visto com todas 

as suas especificidades; assim como na sociedade, ele deve estar inserido em uma 

escola, compartilhando as atividades cotidianas com ouvintes, interagindo, afastando o 

preconceito, reforçando sua identidade no contato com o outro, aprendendo e ensinando 

a convivência das diferenças. 

A educação inclusiva através da proposta bilíngue favorece ainda a possibilidade 

de fazermos o que este trabalho se propõe, por exemplo, identificar maiores 

especificidades, ou critérios mais específicos presentes no ensino diante dos quais a 

comunidade escolar não pode se manter alheia, fazendo com que os profissionais 

sensibilizados, tracem ações que contribuam para uma atuação em sala de aula que 

impacte positivamente o avanço nos processos de leitura e escrita dos Surdos. 
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É sugerido que a língua de sinais seja adquirida pela criança surda dentro da 

comunidade surda, acessando a língua e tudo aquilo que ela representa, a cultura e 

identidade desta comunidade. E que a língua portuguesa escrita seja ensinada na escola, 

após a aquisição natural e espontânea da Libras. Por isso, Quadros (1997) destaca a 

aplicação dos termos aquisição para a língua de sinais e aprendizagem para a língua 

portuguesa, por esta ser secundária, artificial e institucionalizada. 

Segundo Quadros (1997, p.70), o processo de aquisição da Língua de Sinais é 

semelhante ao processo de aquisição da língua oral pelos ouvintes. A aquisição da 

Língua de Sinais ocorre de acordo com a autora em quatro estágios: 

 
 Período pré-linguístico (do nascimento aos 14 meses de idade): 

faz parte dessa fase o balbucio, um fenômeno que ocorre em todos os 

bebês, independente da língua. Essa capacidade, segundo Petitto e 

Maranato (1991) faz-se presente também através de sinais. 

Observaram produções manuais em bebês Surdos para verificar a 

existência ou não de alguma organização sistemática. Perceberam 

duas formas de balbucio manual: o balbucio silábico e a gesticulação. 

O silábico apresenta combinações que fazem parte do sistema fonético 

da língua de sinais. A gesticulação, diferentemente, não possui 

organização interna. 

 Estágio de uma palavra ou de um sinal (de 12 meses aos 2 

anos): Petitto (1987) afirma que, nesse período, parece ocorrer uma 

transformação básica em que a criança muda o conceito de apontação 

inicialmente gestual (pré-linguístico) para percebê-lo como elemento 

do sistema gramatical da língua de sinais. 

 Estágios das primeiras combinações (por volta de dois anos): 

nessa fase, as crianças já usam o sistema pronominal, mas de forma 

inconsciente. Revela também que a compreensão da apontação dos 

pronomes não é clara para a criança dentro do sistema linguístico das 

línguas de sinais. Também as semelhanças na aquisição do sistema 

pronominal entre crianças ouvintes e surdas sugerem um processo 

universal de aquisição de pronomes, mesmo entre línguas de 

modalidades diferentes. 

 Estágios de múltiplas combinações (por volta dos três anos): a 

criança entra na fase da grande explosão. Nesta fase ocorre a distinção 

derivacional, por exemplo, a diferenciação entre cadeira e sentar. O 

domínio completo dos recursos morfológicos da língua é adquirido 

aos cinco anos. Para Quadros (1995), estudos mostram que o processo 

de aquisição ocorre de forma análoga com Surdos e ouvintes, o que 

ajuda a defender a existência de universais linguísticos. (QUADROS, 

1997, p.29-30). 
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Diante desses fatores apresentados, percebe-se que a criança surda possui as 

mesmas condições de desenvolver uma língua, que é uma característica inata a qualquer 

ser humano e que os estágios de desenvolvimento apresentados pela autora se 

assemelham com o da criança ouvinte. Considerando esse fator chega se a conclusão de 

que não há diferença na aquisição da língua entre a criança surda e a ouvinte. Lodi e 

Lacerda (2009, p. 37) confirmam que “o processo de aquisição da linguagem é 

fundamentalmente o mesmo entre crianças ouvintes e surdas, independente da 

modalidade da língua, portanto, o que irá determinar esse desenvolvimento são as 

relações que elas estabelecem com os interlocutores usuários da língua [...]”. 

Para Almeida (2015, p. 96),  a aprendizagem de uma língua está relacionada com 

o desenvolvimento social do sujeito, pois ele recebe influência e influencia o ambiente 

em que está inserido. Sobre o processo de aquisição da linguagem do Surdo, Quadros 

(1997, p. 19) afirma que “a aquisição da linguagem é essencial ao ser humano, portanto 

as crianças surdas precisam entrar em contato com a língua espacial-visual para ter 

garantida a essência da linguagem”. É a partir daí que se tem a base linguística 

necessária para que qualquer outra língua seja aprendida. 

Sabemos que o indivíduo que apresenta qualquer nível de surdez através da qual, 

a linguagem não seja compreendida pelo canal auditivo, adquire a linguagem através da 

percepção visual. Assim, “apesar das diferenças das línguas orais, no que tange ao uso 

do espaço como valor sintático e a simultaneidade dos aspectos gramaticais, são 

algumas das restrições levantadas pela modalidade viso-espacial que determina sua 

diferença estrutural em relação às línguas auditivo-orais” (SKLIAR, 1998, p. 24), ou 

seja, elas não se opõem, mas possuem diferentes canais de recepção. 

Contudo, entende-se que a capacidade visual não é condição suficiente nesse 

caso para a aprendizagem da escrita. É um processo complexo que requer estratégias 

que vão além da decodificação das letras, de vocábulos isolados e da aquisição da  

língua de sinais. 

Segundo Fernandes (1990, p. 26), “é fundamental o acesso à Língua de Sinais o 

mais precocemente possível, pois a dificuldade do Surdo em adquirir língua oral nos 

primeiros anos traz consequências para o seu desenvolvimento mental, emocional e sua 

integração social”. Entretanto, na maioria das vezes, o contato com a língua de sinais é 

tardio, porque geralmente essas crianças nascem de pais ouvintes. Segundo Sacks 

(1998, p. 8), aponta que, cerca de 95% das crianças surdas nascem de pais ouvintes. 

Sendo assim, a abordagem inicial se dá através da língua oral. O contato da criança 
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surda com sua língua materna o mais cedo possível beneficia o processo de estruturação 

da LP. 

Gesser (2009) discorre que ainda há uma ideia que permeia a sociedade, que o 

Surdo precisa aprender a língua portuguesa como prioridade, para a sua sobrevivência 

no meio social em que está inserido, ou seja, no grupo majoritário dos ouvintes. No 

entanto, a Libras não pode ser substituída pela língua portuguesa por ser a língua 

materna do Surdo, possuir características próprias e dever ser adquirida de forma natural 

pela criança surda, propiciando uma educação bilíngue. 

O desenvolvimento da linguagem é uma forma através da qual a criança conhece 

o mundo e é imprescindível para o seu avanço enquanto ser humano. O processo de 

aprendizagem da leitura e da escrita por sujeitos Surdos é resultante de grandes 

dificuldades por conta das divergências estruturais entre as LP e LS, sendo muitas vezes 

um desafio. 

Com isso, a aprendizagem da escrita torna-se ainda mais complexa para os 

sujeitos Surdos pelo fato de a maioria das metodologias de ensino, voltadas para essa 

especificidade, serem fundamentadas, exclusivamente, no aspecto fonológico da língua, 

e o ensino muitas vezes de forma descontextualizada e mecânica. O resultado, para os 

sujeitos Surdos, acaba sendo um desenvolvimento precário e insuficiente da modalidade 

escrita e da compreensão de leitura do Português. Segundo Silva (2001, p. 43-44), 

 
é necessário enfatizar que as condições de aprendizagem da 

leitura e da escrita no processo de escolarização do aluno Surdo 

dependem, por via de regra, do modo pelo qual são encaradas 

suas dificuldades e as diferenças ocorridas no processo 

educacional pelas instituições, levando-o a adquirir 

confiabilidade nas dificuldades encontradas. Nessa mesma ótica 

é preciso destacar que o Surdo, antes de ter dificuldades na 

escola, apresenta dificuldades de aquisição da língua, 

instalando-se a grande diferença de escolarização entre o Surdo 

e o ouvinte. 

 

 
Portanto, a aprendizagem da escrita do Surdo depende da instituição de 

ensino e das práticas adotadas pelo educador, de se considerar as dificuldades 

manifestadas na apropriação de uma nova língua. Deste modo, para que o Surdo 

aprenda a LP escrita é preciso que sujeito esteja em constante contato com textos 

diversos, assim, na compreensão do texto sinalizado, o sujeito aprenderá a LP 

escrita a partir dos significados. 
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Mediante as questões que foram levantadas com relação à escrita, podemos 

afirmar que necessitamos de propostas pedagógicas mais efetivas que possam, 

verdadeiramente, promover a constituição da escrita dos sujeitos Surdos, a partir de uma 

concepção sócio histórica do ser humano. 

 
 

Pesquisas têm sido desenvolvidas no intuito de aplicar gêneros textuais ao 

ensino de português para Surdo na modalidade escrita, como Freitas (2015) e Souza 

(2016) que tematizam a importância de se trabalhar a segunda língua de forma 

contextualizada. 

Freitas (2015) realizou um estudo sobre o processo de ensino e aprendizagem da 

Língua Portuguesa, trazendo algumas reflexões sobre a metodologia adequada para tal 

com alguns temas que circundam a aprendizagem de uma segunda língua por aluno 

Surdo no contexto escolar. Ressalta o caráter pedagógico do texto no processo de 

aprendizagem, destacando que seu sentido é construído no diálogo, nas vivências, no 

acionamento dos conhecimentos prévios, e na visão de mundo do aprendiz. Dessa 

forma, o texto se constitui enquanto recurso fundamental para o ensino aprendizagem de 

leitura e escrita. 

A metodologia adotada pela autora foi da aplicação de uma sequência didática 

baseada na proposta de Schneuwly e Dolz  Freitas desenvolvia atividades de escrita com 

o gênero textual especifico História em Quadrinhos da Turma da Mônica. As atividades 

elaboradas foram realizadas em cinco momentos: apresentação da situação, a produção 

inicial, o desenvolvimento dos módulos, a reescrita da produção inicial e uma produção 

de uma história em quadrinhos. Freitas (2015) busca nessa pesquisa apresentar uma 

proposta de ensino contextualizado da língua portuguesa para Surdos devendo estar 

associado aos recursos 

visuais e ao texto e afirma: 

[...]É importante utilizar textos com ilustrações interessantes que 

ofereçam apelos visuais e seduzam o aluno, textos com desenhos, 

caricaturas, fotografias, ícones, símbolos, que são encontrados em 

livros, revistas, histórias em quadrinhos, filmes, outdoor, folhetos, 

jornais e cartazes, entre outros. A partir desses recursos visuais 

apresentados nos textos que o aluno será capaz de compreender e 

entender o significado do mesmo. 
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De acordo com que a autora apresentar, explorar o visual, utilizar textos com 

esses recursos é importante, pois vai auxiliar na aprendizagem da língua escrita. Freitas 

chega à conclusão de que mediante a história das HQs é possível construir estratégias de 

ensino adequadas para aprendizagem da Língua Portuguesa como segunda língua para 

Surdo. Aponta que o ato de ler é favorecido, por aumentar a motivação, a curiosidade, 

expandir a compreensão de conceitos na relação imagem palavra, ampliando o 

vocabulário e envolvendo o leitor Surdo através do despertar de sua imaginação. 

Na pesquisa realizada por Souza (2016), ela busca compreender como se 

desenvolvem as metodologias e estratégias do ensino de Língua Portuguesa, através dos 

gêneros textuais, para Surdos em salas inclusivas. Para isso, parte dos desafios dos 

professores em encontrar uma metodologia de ensino de língua portuguesa para Surdos. 

Souza destaca que as metodologias e estratégias utilizadas através dos gêneros textuais 

no ensino de Língua Portuguesa são ainda pensadas apenas para ouvintes. 

Souza (2016) também apresenta uma proposta de ensino de L2 para Surdo na 

modalidade escrita semelhante à de Freitas (2015). Traz uma proposta de ensino 

contextualizada enfatizando a importância de se ensinar ao Surdo partindo do texto e 

trabalhando o aspecto visual. Mas para isso, o aluno deve compreender primeiramente o 

sentido do texto para depois partir para uma nova proposta de atividade. Assim, ainda 

existe uma preocupação no que diz respeito á aquisição da língua portuguesa 

principalmente na modalidade escrita. 

Em suma, os autores Freitas (2015) e Souza (2016) apresentam propostas de 

ensino de português para Surdos, que partem do texto, e utilizam  recursos visuais para 

assim auxiliar o aluno na compreensão. Essas propostas são bastante válidas, pois 

possibilitam o professor levantar várias questões instigadoras para reflexão, ou seja, vai 

se estabelecer uma interação com o texto e com o aprendiz. 

Fernandes (2003) apresenta em sua pesquisa amplo acervo teórico, realizando 

profundas discussões sobre a educação bilíngue para Surdos e mais especificamente 

aborda metodologias de ensino de português como segunda língua para Surdos e 

desenvolve sua análise com professores que atuam em salas comuns e especiais. Como 

forma de superar contradições que foram identificadas por ela nas práticas vigentes, 

propõe um conjunto de diretrizes que se aplicam às práticas de letramento inseridas no 

contexto bilíngue. Para isso, tem sua proposta orientada pela teoria bakhtiniana, 

prezando pela relação dialógica e pela presença das múltiplas vozes como constituintes 

das relações entre pessoas e texto e pessoas em si. 
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Destacamos que estes foram os trabalhos que embasaram o desenvolvimento 

deste estudo que tem contribuído para a ampliação dos meus conhecimentos enquanto 

futura professora que pode a qualquer momento ter em sua sala estudantes Surdos 

inclusos, necessitando de um profissional que compreenda suas necessidades mais 

prementes. 

A palavra letramento, segundo Soares (2003), designa um processo de relação 

das pessoas com a cultura e a escrita, por esta razão é errôneo dizer que uma pessoa não 

é letrada, pois todas elas fazem uso do contato com o universo escrito. Sabemos que há 

uma vasta variedade de letramentos em que acontecerão mudanças de letramentos 

quando relacionamos a diferentes realidades culturais. Com o letramento linguístico 

voltado para língua Brasileira de sinais este processo não acontecerá de maneira 

diferente, pois sabemos que na língua brasileira de sinais também ocorrem mudanças 

que dependem do contato do sujeito em uma determinada realidade cultural. 

De acordo com a autora, alfabetização e letramento estão entrelaçados na vida da 

criança e não poderá acontecer uma divisão, pois ambos estão relacionados ao quadro 

das atuais concepções psicológicas, linguísticas e psicolinguísticas de leitura e escrita, 

que se relacionam ao processo de entrada da criança ou do adulto no sistema de 

aquisição convencional da escrita e pelo desenvolvimento de habilidades no uso tanto 

da leitura quanto da escrita. Conforme Soares (2003, p.10): 

 
Dissociar alfabetização e letramento é um equívoco porque, no quadro 

das atuais concepções psicológicas, lingüísticas e psicolingüísticas de 

leitura e escrita, a entrada da criança (e também do adulto analfabeto) 

no mundo da escrita ocorre simultaneamente por esses dois processos: 

pela aquisição do sistema convencional de escrita – a alfabetização – e 

pelo desenvolvimento de habilidades de uso desse sistema em 

atividades de leitura e escrita, nas práticas sociais que envolvem a 

língua escrita. 

 

 

Segundo Nunes (2019), o letramento linguístico está inserido nas crianças desde 

o seu nascimento, através de jogos de linguagens que vão de imagens a cantigas, entre 

outras facetas linguísticas. 

Quando as crianças têm o primeiro contato com o letramento 

linguístico, através de jogos de imagens e cantigas, todos esses jogos 

de imagens e sons linguísticos fazem com que a criança desenvolva 
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um pensamento acerca dos textos verbais e não verbais. E, mais tarde, 

quando ela passa a frequentar a escola, acaba aprendendo coisas 

novas, tais como: a junção de imagens com escritas, a música 

relacionada às imagens e assim sucessivamente. (NUNES, 2019, p. 

24) 

 

O comentário de Nunes (2019) relaciona-se com as palavras de Soares (2003), 

quando afirma que o letramento é uma imersão de várias facetas em, que as crianças são 

expostas a diferentes culturas que relacionam leitura e escrita, fazendo interação com 

diferentes tipos de gêneros. 

[...] letramento, de que são muitas as facetas – imersão das crianças na 

cultura escrita, participação em experiências variadas com a leitura e a 

escrita, conhecimento e interação com diferentes tipos e gêneros de 

material escrito – e o que é propriamente a alfabetização, de que 

também são muitas as facetas – consciência fonológica e fonêmica, 

identificação das relações fonema–grafema, habilidades de 

codificação e decodificação da língua escrita, conhecimento e 

reconhecimento dos processos de tradução da forma sonora da fala 

para a forma gráfica da escrita. (SOARES, 2003, p.11) 

 
 

As práticas de ensino fundamentadas no letramento estão relacionadas com as 

formas como esse professor leva os conteúdos para sala de aula e de quais formas esses 

materiais vão ser expostos para os alunos para seu processo de ensino e aprendizagem. 

Apesar de vários autores relacionarem a alfabetização com aspectos característicos fala, 

como fonema-grafema, consciência fonológica, acreditamos que esta não seja a única 

forma de alfabetizar. Afinal o Surdo também precisa passar por esta etapa em seu 

processo de aprendizagem, no entanto, sem se relacionar com aspectos sonoros. A 

metodologia para alfabetizar Surdos se embasa em aspectos visuais através da sua 

língua de sinais. 

O não comprimento do ensinamento correto sobre as noções do letramento 

linguístico causa rompimento no processo de ensino e aprendizagem das crianças 

surdas. Observamos que apesar do passar do tempo, o ensino voltado para o letramento 

continua o mesmo, pois crianças surdas são levadas às escolas para serem copistas e não 

aprenderem o que realmente permeia sobre a ideia de letramento. 

Assim como acontece com as crianças ouvintes, se as crianças surdas não 

acessarem uma alfabetização com ênfase na Libras, ao serem inclusas na sala de aula 

como alunos comuns, e os conteúdo serem expostos de formas inadequadas, pela falta 

na sala de aula por vezes de profissionais formados na área que possam auxiliar essa 

criança a um letramento correto, acontece a manutenção de uma grande defasagem no 
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ensino, pois muitos alunos Surdos tornam-se meros copistas da língua portuguesa. 

Sobre esses aspectos Soares afirma que: 

Entretanto, o que lamentavelmente parece estar ocorrendo atualmente 

é que a percepção que se começa a ter, de que, se as crianças estão 

sendo, de certa forma, letradas na escola, não estão sendo 

alfabetizadas, parece estar conduzindo à solução de um retorno à 

alfabetização como processo autônomo, independente do letramento e 

anterior a ele. (SOARES, 2003, p.11) 
 

O letramento de pessoas surdas não pode ser limitado à decodificação de letras e 

sílabas, essa pedagogia não impacta no seu avanço, mas o ensino de língua enquanto 

atividade discursiva, evidenciando que ao elaborar linguagem, elabora-se um discurso 

contextualizado, adequado a um momento, uma necessidade social através de um texto. 

Assim, ler textos, escrever o que compreendeu sobre ele construindo novos textos, 

insere o aprendiz na trama textual e contribui para seu desenvolvimento linguístico. 

Os Surdos precisam ser leitores e escritores, atendendo eles próprios de forma 

autônoma de suas próprias necessidades cotidianas. Conforme Geraldi (2016), ao se 

adotar o ensino de língua enquanto atividade discursiva, o foco não está no vocábulo, 

mas sim no texto e na interação entre alunos, professores e texto. Esta foi a concepção 

adotada neste estudo e permeia todas as atividades desenvolvidas. 

Pereira (2014) aponta que a meta é que os alunos usem a língua portuguesa 

elaborando hipóteses sobre o seu funcionamento seja sozinho ou com a participação do 

professor e a gramática será percebida durante a utilização da língua na leitura e 

elaboração de textos. Foi essa proposta que permeou as atividades aqui sugeridas, 

tomando por base as histórias em quadrinhos. 

Ao abordar o letramento destacamos que autoras como Rojo e Moura (2012, 

p.18) ao abordarem a concepção de multiletramento destacam que “os multiletramentos 

levam em conta a multimodalidade (linguística, verbal, gestual, espacial e de áudio) e a 

multiplicidade de significações e contextos/culturas”. Afirmam que: 

 
A noção de multiletramentos está associada, por um lado, à 

multiplicidade cultural e linguística das sociedades pós-modernas e, 

por outro, à multiplicidade e integração de variados modos de 

constituição do significado, por meio da utilização de diferentes 

semioses (cf. NLG, 1996 apud SANTOS, 2018, p.57). 
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Assim, o ensino de português para Surdos ao envolver duas línguas distintas em 

suas realizações oral e visual gestual, culturas e comunidades distintas, ouvintes e 

surdas, por recorrer a elementos visuais estáticos ou móveis para atribuição de 

significados, trata-se de um espaço que envolve multiletramentos, multimodalidades e 

multiculturalidades. 

Segundo Nunes (2019) pensar em um contexto multimodal é ir além das aulas 

tradicionais previstas na sala de aula. 

[...] pensar no contexto multimodal na sala de aula contemporânea é 

pensar em um ambiente distinto das salas de aulas tradicionais, no 

qual se mesclem diferentes formas e manifestações de textos: 

linguístico (oral e escrito), visual (imagens, layout de página, formato 

de tela), sonoro (músicas, efeitos sonoros), gestual (linguagem 

corporal), espacial (espaço ambiental e espaço arquitetônico) e outros. 

 
 

Quando inserimos a Libras neste contexto múltiplo e heterogêneo, queremos 

oferecer à sala de aula suporte que garanta ao aluno Surdo uma inclusão mais plena, 

com textos voltados a imagens visuais, com gestos corporais e expressões faciais e que 

de uma certa forma possa contribuir para o ensino e aprendizagem desse aluno incluso. 

 

As transformações linguísticas, sociais, culturais e históricas propiciam o 

surgimento de novos gêneros e também para a manutenção de outros, pois as 

necessidades cotidianas são realizadas através de atividades com gêneros. 

Da mesma forma que na educação de ouvintes o texto passou a ocupar lugar 

central no ensino de línguas, também na educação de Surdos, ele passa a ter esse lugar 

de destaque. Entende-se que a habilidade em produzir textos de gêneros variados 

propicia a compreensão da relação entre as duas línguas envolvidas na aprendizagem 

dos Surdos, a Libras e a LP. Através de uma perspectiva contrastiva, os aprendizes vão 

se apropriando do funcionamento das duas línguas e vão entendendo como uma mesma 

ideia pode ser expressa em ambas. 

Conforme Bakhtin (1984, p. 265, apud Bronckart, 1999, p. 142), cada esfera da 

atividade humana que utiliza a língua elabora seus tipos de enunciados relativamente 

estáveis, eles são nomeados como gêneros do discurso. Assim, tomar a língua enquanto 

uma perspectiva discursiva, consiste em ler textos, compreendê-los e saber elaborá-los 

adequando-os às mais diversas situações que as relações sócias possam demandar. 
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Bakhtin (1997) define gêneros como tipos relativamente estáveis de enunciados, 

caracterizados não apenas por seu conteúdo temático e estilo verbal. O autor os 

interpreta como enunciados que são sempre constituídos com base em outros, a partir de 

uma relação histórica de interação entre os sujeitos em contextos sociodiscursivos. 

Segundo Macuschi (2008), o gênero textual refere-se os textos materializados 

em situações comunicativas recorrentes: 

 
Os gêneros textuais são textos que se encontram em nossa vida diária 

e que apresentam padrões sociocomunicativos característicos 

definidos por composições funcionais, objetivos enunciativos e estilos 

concretamente realizados na integração de forças históricas, sociais, 

institucionais e técnicas. 

 

 
Assim, tornou-se claro que todo texto se constitui a partir da macroestrutura  de 

gênero textual que para se tornar concreto há a necessidade de uma forma e um 

propósito sociocomunicativo dentre outros aspectos. 

Schneuwly & Dolz (2011) concebem gênero enquanto instrumento que favorece 

a apropriação de habilidades diversas que podem ser desenvolvidas em cada indivíduo 

tomando por base o interacionismo social. Dessa forma, os gêneros são instrumentos 

que se situam entre a ação manifestada por cada indivíduo e as situações sobre as quais 

ele imprime determinada ação, sendo portanto resultante de elaborações necessárias ao 

atendimento da vida cotidiana. 

Portanto, acredita-se que a partir da necessidade das relações humanas em 

diferentes contextos sociais, os gêneros podem mudar evoluir ou se deteriorar, pois a 

efetivação linguística de objetivos específicos contribui para que aconteça em uma 

determinada época ou situação. No entanto, as práticas sociais são determinantes para o 

surgimento de novos gêneros, podendo ocorrer a junção de dois ou mais para formar um 

gênero secundário. Tais modificações são relevantes, pois operam em determinados 

contextos a fim de legitimar um discurso para atingir um propósito. 

Sendo assim, um texto está muito longe de ser uma estrutura de palavras ou 

frases soltas. Eles são produzidos a partir de uma necessidade, e todos nós nos 

relacionamos uns com os outros através de textos. Por isso, a produção do texto está 

muito além de pequenas escritas descontextualizadas, fragmentadas e superficiais, pois 



33  

o mesmo é formado a partir de uma sequência linguística e de uma estrutura própria que 

determina qual é o gênero textual empregado. 

O ensino destinado aos Surdos precisa envolver conteúdos ricos e sem alterações 

no intuito de simplificá-los. Precisam ser textos diversificados que instiguem a vontade 

de conhecê-los, então, na medida em que vão se aprimorando na leitura, ampliando 

vocabulário, identificando as estruturas linguísticas das duas línguas através dos 

diferentes tipos e gêneros textuais, vão ampliando seu conhecimento de mundo, de 

línguas e avançando nas respectivas fluências. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) foram elaborados pelo Governo 

Federal e são referências de qualidade para os ensinos fundamental e médio do país. O 

objetivo é propiciar subsídios à elaboração e reelaboração do currículo, tendo em vista 

um projeto pedagógico em função da cidadania do aluno e uma escola com um nível de 

qualidade no ensino cada vez maior. 

No que se refere ao ensino de língua portuguesa, os PCN apresentam propostas 

de trabalho que valorizam a participação crítica do aluno diante da sua língua e que 

mostram as variedades e pluralidade de uso inerentes a qualquer idioma. Em síntese, o 

que os PCN propõem é um ensino de língua portuguesa que desenvolva a competência 

comunicativa dos alunos, em vez de meramente mostrar-lhes regras gramaticais da 

forma tradicionalmente aplicada. 

No que diz respeito ao ensino de gêneros, os PCN de Língua Portuguesa para o 

ensino fundamental propõem: 

 
A compreensão oral e escrita, bem como a produção oral e escrita de 

textos pertencentes a diversos gêneros, supõem o desenvolvimento de 

diversas capacidades que devem ser enfocadas nas situações de 

ensino. É preciso abandonar a crença na existência de um gênero 

prototípico que permitiria ensinar todos os gêneros em circulação 

social. (PCNs EF, 1998, p. 24) 

 

 
O trecho supracitado demonstra preocupação com um ensino contextualizado e 

abrangente de textos, em que diversos gêneros sejam apresentados nas situações de 

aprendizagem de modo a abarcar um maior número de eventos comunicativos e práticas 

sociais. Certamente ele envolve oralidade, pois é proposto para o ensino de ouvintes, no 

entanto, estudantes inclusos são participantes da mesma abordagem proposta, embora 

muitas vezes a prática aplicada não os contemple. 
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Por ser referência para o ensino no país, mencionamos os PCN do Ensino 

Fundamental por apresentarem como foco o texto e os diferentes gêneros discursivos 

que possibilitam a participação consciente, crítica e ativa do aluno em sociedade. 

Porém, as informações a respeito da funcionalidade de tal abordagem são generalizadas 

e não contempla o ensino específico voltado para as especificidades de aprendizes 

Surdos e dessa forma dentro do proposto os professores não são orientados sobre 

adequações metodológicas necessárias, então, na maioria das vezes, não conseguem 

introduzir um ensino eficaz. 

Esta adequação de procedimentos didáticos e metodologias para prática, para o 

desenvolvimento de gêneros discursivos atende um dos principais anseios do ensino de 

língua, que é a inserção dos aprendizes Surdos na atuação das práticas sociais. 

 

 

A inclusão das histórias em quadrinhos nos materiais didáticos foi se 

desenvolvendo inicialmente de forma restrita, primeiramente, as histórias eram usadas 

para ilustrar coisas específicas bem como para facilitar a leitura, ilustrar um conceito 

específico de uma matéria. Como afirma Vergueiro (2004), 

 
felizmente, as últimas décadas do século passado presenciaram, cada 

vez mais, a utilização de histórias em quadrinhos  pelos professores 

das diversas disciplinas, que nelas buscaram não apenas elementos 

para tornar suas aulas mais agradáveis, mas, também, conteúdos que 

pudessem utilizar para transmissão e discussão de temas específicos 

nas salas de aulas (VERGUEIRO, 2004, p. 21). 

 
Com o passar do tempo, percebeu-se os resultados positivos do trabalho com 

esse gênero e de forma bastante tímida foi iniciada a inserção dessa produção nos livros 

didáticos, então, autores e editoras começaram a incluir com mais frequência esse 

gênero para que houvesse uma maior implementação no contexto escolar. No Brasil, o 

que colaborou para a entrada desse gênero nas escolas e tem estimulado sua 

manutenção, são os documentos de referência nacional para o sistema de educação 

básica e fundamental: os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1998) e 

recentemente a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017). 
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Na LDB (1996), é ressaltada a importância da aprendizagem de linguagens 

contemporâneas e diversificadas para a formação do educando nos ensinos fundamental 

e médio (VERGUEIRO; RAMOS, 2009). Também os PCN de Língua Portuguesa, para 

o Ensino Fundamental, e o PCN para o Ensino Médio, tratam sobre o uso dos 

quadrinhos do ensino. 

Nesse sentido, as Hq se tornaram um gênero textual sugestivo a ser trabalhado 

pedagogicamente com os alunos em diferentes disciplinas. Vergueiro e Ramos (2009, p. 

7) abordam que, “a presença dos quadrinhos no ambiente escolar tem gerado novos 

desafios aos professores e trazido à tona uma adiada necessidade de se compreender 

melhor a linguagem, seus recursos e obras”. Por outro lado, a uso das Hq na sala de aula 

despertou diversas formas de discutir e praticar a leitura e a escrita, despertando também 

nos alunos o uso do imaginário para criar a suas próprias Hqs. 

Trabalhar com esse gênero em sala de aula “aumenta a motivação dos estudantes 

para o conteúdo das aulas, aguçando sua curiosidade e desafiando o seu senso crítico”. 

(VERGUEIRO, 2004 p. 21). As HQ apresentam um caráter lúdico, a imagem e o texto 

devem dar conta de transmitir ao leitor todas as emoções e informações necessárias para 

a compreensão do enredo. Cada quadrinho expressa cenas do exato instante em que 

ocorre, dando sentido à sequência de quadrinhos tanto os que a antecederam como os 

que virão. Para isso, cada quadrinho utiliza de vários elementos, como os personagens 

principais e secundários, seu posicionamento na cena, as expressões faciais e corporais, 

o cenário, a perspectiva, o enquadramento, o jogo de sombra, luz e cores. O cenário 

deve conter todos os elementos que a cena requer, é necessária a presença de cada um 

dos componentes para o enriquecimento da cena e para dar o sentido. 

Considerando essas questões, compreendemos que é importante a inserção desse 

gênero em sala de aula, por envolver públicos das mais diferentes idades, por apresentar 

uma linguagem acessível e cotidiana importante para quem está aprendendo uma língua, 

é um tipo de texto que apresenta imagens estáticas, constituindo-se um material didático 

que favorece as competências de leitura e escrita. Outro fator importante é a seleção do 

material a ser utilizado, é fundamental selecionar temáticas que se adequem á faixa 

etária dos alunos levando em conta os objetivos que deseja serem alcançados. 

Na seção que segue apresentamos os procedimentos metodológicos adotados nas 

etapas desta pesquisa. 
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Neste capítulo apresentamos a descrição metodológica adotada em todas as 

etapas e os caminhos percorridos na coleta dos dados para a concretização desta 

pesquisa. 

 
 

Esta pesquisa caracteriza-se por possuir um caráter qualitativo. Segundo Maciel 

& Barbato (2010), a pesquisa qualitativa representa um processo permanente de 

produção de conhecimento, onde os resultados preliminares atuam mutuamente com os 

questionamentos e abrem novos caminhos para a produção do mesmo. 

A pesquisa qualitativa foi escolhida por prever uma interação entre o 

pesquisador e os pesquisados e permitir interpretar para descrever e compreender seu 

significado a partir da análise dos dados. 

 

O campo de realização das oficinas para coleta de dados foi Escola Municipal 

Almeida Sampaio, que fica localizada na Rua Dr. Lauro de Freitas nº 138, em 

Amargosa-Bahia. Atualmente possui uma educação em tempo integral que atende 

vários alunos da cidade e região circunvizinha. O ensino oferecido é do fundamental nos 

períodos da manhã e da tarde, e Educação de jovens e adultos no turno da noite. 

A escola possui um total de 30 professores e 19 funcionários atende um público 

diversificado. Com relação à infra estrutura trata-se de uma escola ampla, que comporta 

14 salas de aula, sala de diretoria, secretaria, sala dos professores, laboratório de 

informática, biblioteca, quadra de esportes, auditório, cozinha, refeitório, banheiro 

adaptado para os alunos com deficiência e almoxarifado. As dependências da escola são 
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bem organizadas, e sem dúvidas conseguem atender bem ao número de 477 alunos que 

estão matriculados atualmente. 

 
 

Participaram desta pesquisa dois alunos Surdos, que são identificados durante as 

análises das oficinas como Info1 e Info2 tendo em vista a preservação da identidade. 

Esses alunos estão matriculados no segmento II nível 4 da Educação de Jovens e 

Adultos - EJA de uma turma de inclusão no Centro Educacional Municipal de Educação 

de Jovens e Adultos CEMEJA, que oferece aos estudantes acompanhamento com 

Intérprete auxiliando na mediação da LP para Libras e vice-versa. 

O Info1 tem 28 anos perdeu a audição de forma gradativa, mora com três 

familiares, ouvintes. Quando criança, se comunicava através de gestos caseiros e leitura 

labial, é um aluno que apresenta um comportamento tranquilo, participativo em sala de 

aula, realiza as atividades propostas pela professora de forma ativa. Em relação à 

experiência com a leitura e escrita de texto em português, o aluno relata que não possui, 

que escrever textos em português é muito difícil e não tem prática. 

O Info2 tem 33 anos, já nasceu Surdo. Quando criança também utilizava gestos 

caseiros, no entanto hoje utiliza a Libras apesar de manter alguns gestos. Já em relação à 

família, ele mora com seis pessoas, todas ouvintes que se comunicam por meio da 

Libras e gestos caseiros. Quanto ao comportamento em sala de aula, aparenta ser um 

aluno tranquilo e realiza as atividades propostas, demonstrando facilidade nas atividades 

da área de exatas, pois durante o trânsito entre a Libras e a LP sempre relacionava com 

os conhecimentos matemáticos que possuía atribuindo signifcados. Quanto á leitura e 

escrita de português, o aluno expôs que não tinha muita experiência em escrever textos 

na língua por que acha difícil e prefere evitar. 

 

Inicialmente selecionamos quatro histórias em quadrinhos da Turma da Mônica, 

com temáticas recorrentes no dia-dia como: consumismo, saúde e cidadania. O consumo 

é uma temática presente na vida de todo cidadão e apesar de estar diretamente 

relacionado ao atendimento de necessidades básicas, pode ao mesmo tempo extrapolar e 

se transformar em compulsão. A alimentação saudável é fundamental para a 
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manutenção da saúde física, evitando excessos ou alimentos que comprometem o bom 

funcionamento do corpo. O tabagismo é um grave problema de saúde pública que afeta 

não apenas quem fuma, mas também quem está próximo do fumante, assim, ações 

educativas são fundamentais à manutenção da saúde. O voto é a forma através da qual 

podemos em conjunto atuar politicamente, manifestando nossas escolhas e contribuindo 

para a manutenção de um espaço democrático de convivência. Trata-se, portanto de 

temáticas importantes de serem abordadas com todos os aprendizes Surdos que têm 

dificuldade de acessar informações básicas e ao mesmo tempo fundamentais para ter 

uma boa qualidade de vida. 

A pesquisa foi realizada através da aplicação de três oficinas e as atividades 

realizadas aconteceram no período oposto aos períodos de aula. Os estudantes foram 

deslocados para uma sala específica onde foram realizadas as oficinas em quatro dias 

consecutivos. O procedimento para realização dessas atividades aconteceu 

primeiramente com a aplicação de uma atividade de diagnóstico, baseada na mesma 

estrutura das atividades que foram aplicadas nas oficinas, tendo como objetivo verificar 

quais habilidades já foram desenvolvidas e quais precisam ser contempladas por esses 

alunos. Essa atividade diagnóstica foi entregue a cada um deles, que foram orientados a 

responder individualmente e sem nenhum tipo de ajuda do colega ou da pesquisadora. 

É importante mencionar que a atividade diagnóstica é aplicada para nortear o 

pesquisador quanto às dificuldades apresentadas para melhorar o percurso, propondo 

atividades que supram suas limitações e reforcem os conhecimentos já apreendidos. 

Conforme Luckesi (2005), o diagnóstico funciona como forma de avaliar os 

conhecimentos e as habilidades desenvolvidas que os alunos já possuem antes de aplicar 

qualquer atividade de intervenção. A finalidade é que o professor disponha de recursos 

que possibilitem a identificação dos possíveis avanços no desempenho dos alunos após 

iniciar o processo de ensino e aprendizagem. HAYDT, 2000 afima que: 

 
Não é apenas no início de cada período letivo que se realiza a 

avaliação diagnóstica. No início de cada unidade de ensino, é 

recomendável que o professor verifique quais as informações que seus 

alunos já têm sobre o assunto, e que habilidades apresentam para 

dominar o conteúdo. Isso facilita o desenvolvimento da unidade e 

ajuda a garantir a eficácia do processo ensino-aprendizagem 

(HAYDT, 2000, p.20). 
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Assim entendemos que a atividade diagnóstica se faz útil e necessária para 

compreendermos o uso dos dados, repensar sobre o ensino e promover estratégias que 

objetivem melhorias. A Figura 1 que segue demonstra o texto escolhido para aplicação 

do diagnóstico: 

Figura 1: Atividade de diagnóstico. 

 

 
 

Fonte: elaborado pela pesquisadora. 

 

 

Após a avaliação diagnóstica, no dia seguinte, iniciamos as aplicações das 

oficinas. As atividades aplicadas foram todas estruturadas da seguinte forma: a) Texto 

de estímulo: HQ da turma da Mônica; b) Glossário visual; c) Atividade de compreensão 

de textual; d) Atividade de produção textual. Foi uma sequência que tomou por 

embasamento Fernandes(2003). 

 
1) Texto de estímulo: HQ da turma da Mônica 

Os textos basilares das oficinas foram as HQs da Turma da Mônica do autor 

Maurício de Souza. O critério principal de seleção das histórias foi escolher temáticas 

do cotidiano que tivessem utilidade na vida das pessoas surdas para que houvesse uma 

participação ativa originada do interesse em conhecer os conteúdos. 

Pode-se observar abaixo um dos textos aplicados, com suas respectivas atividades 

de compreensão, glossário visual e exercício de produção solicitando a reescrita de  

outra história em quadrinhos com temática parecida. 

 
Figura 2: Textos de estímulo 
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Fonte: http://turmadamonica.uol.com.br/spc/. 

 
2) Glossário visual 

O Glossário visual é um suporte pedagógico que auxilia o professor no ensino 

contextualizado de L2 para Surdos, que elaboramos a partir de diversos quadros com 

palavras retiradas do texto base. Essas palavras são as que prevemos serem 

desconhecidas no vocabulário dos Surdos, pois durante a leitura do texto é que temos a 

certeza do conhecimento que possuem. Para enriquecer, montamos um quadro com: 

imagem; palavra; explicação do significado da palavra dentro do contexto em que ela é 

empregada. 

Figura 3: Glossários Visuais. 
 

http://turmadamonica.uol.com.br/spc/
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Fonte: Elaborado pela autora. 

 
 

3) Atividade de compreensão de textual; 

As questões elaboradas para compreensão do texto foram subjetivas e traziam 

perguntas referentes à compreensão leitora. Houve o cuidado de evitar perguntas que 

pudessem ser respondidas de forma monossilábica, com um sim ou um não. 

Almejávamos obter respostas mais explicativas, através das quais eles precisassem 

recorrer ao texto e ao conhecimento de mundo que possuíam para elaborar suas escritas 

em segunda língua. Seguem abaixo, ilustrações das questões referentes a cada oficina: 

 
Figura 4: Atividades de Compreensão Textual. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 
 

4) Atividade de produção textual 

A criação de uma HQ foi a proposta final de todas as oficinas, após a realização de 

todas essas etapas os alunos criaram uma história baseada na temática que foi 

apresentada pelo texto de apoio. 

 
Figura 5: Atividade de produção textual. 
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Fonte: adaptação da Hq http://turmadamonica.uol.com.br/quadrinhos/ e 

http://www.toondoo.com/Search.toon?searchfield=cigarro&searchFrom=toon 

 
Estas foram as atividades aplicadas em cada oficina, seguindo a ordem 

apresentada na descrição e cada etapa da aplicação foi se revelando imprescindível para a 

compreensão do conteúdo. A estruturação das atividades e as aplicações das oficinas 

foram organizadas por etapas que se basearam na proposta de Fernandes (2003)3
 

Na etapa inicial, entregamos a atividade impressa para os alunos e em Libras 

orientamos que cada um fizesse a leitura individualmente e circulassem as palavras 

desconhecidas por eles. Segundo Fernandes (2003, p. 181) “Em um primeiro momento  

é necessário que o aluno visualize o texto como um conjunto composto de linguagem 

verbal e não-verbal e realize associações entre ambas as linguagens para a constituição 

de seus sentidos”. 

Assim, consideramos essa etapa inicial fundamental, pois os alunos Surdos 

tiveram uma visão panorâmica do texto, mesmo apresentando dificuldades de entender e 

interpretar o português, mas circulavam as palavras cujos  significados desconheciam, 

fornecendo indícios sobre nossas previsões de seleção de palavras para compor o 

glossário. Além disso, embora esta não tenha sido a ordem sugerida por Fernandes 

 
 

3 Inspirada em Kleiman (Moraes f 1999) no capítulo referente à Leitura do texto jornalístico 

informativo. 

http://turmadamonica.uol.com.br/quadrinhos/
http://www.toondoo.com/Search.toon?searchfield=cigarro&amp;searchFrom=toon
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(2003), precisávamos administrar o tempo, pois o que tínhamos a nossa disposição eram 

quatro encontros de três horas cada um, e tudo precisava ser aplicado do início ao fim. 

Posteriormente apresentamos os aspectos gerais do texto como, o título da 

história, autor, nome dos personagens em datilologia e sinal, assim imergindo o aluno 

na Hq e em seguida realizando a leitura do texto no todo em Libras. 

Ao finalizar essa etapa prosseguimos com a leitura quadro por quadro que 

consiste em explorar os vocábulos desconhecidos e apresentar a história. Nessa etapa, 

realizamos a leitura quadro por quadro com objetivo de auxiliar o aluno Surdo a 

compreender as fases da história, utilizando as palavras e imagens do glossário visual 

projetadas no quadro através do programa PowerPoint e de forma sinalizada em Libras 

enfatizando o texto por meio de questionamentos e discussões pertinentes dentro da HQ. 

Esse momento é considerado de aprofundamento do texto, pois conforme 

Fernandes (p.152, 2003) ressalta: 

Nesse momento é comum que os alunos façam relações entre palavras 

do português e sinais da Libras, “ignorando” alguns itens lexicais 

(geralmente preposições, conjunções, verbos de ligação). Além disso, 

é comum que o reconhecimento de palavras conduza a uma leitura 

“literal”, não as relacionando com o contexto em que se inserem. Não 

importa, o fundamental é que ele realize um 'ensaio de leitura', pois 

isso permitirá inferir sentidos do texto e elaborar hipóteses de leitura, 

o que significa muito para a familiarização com elementos da escrita. 

É essencial que o professor esteja atento às relações sugeridas pelos 

alunos e proceda seu registro no quadro, de modo que possa recuperá- 

las posteriormente. 

Nesse sentido, a língua de sinais exerce não apenas a mera função 

instrumental de recurso para a leitura do português escrito, mas, 

sobretudo, de língua que mobilizará as hipóteses dos alunos sobre a 

constituição de sentidos do texto. Por isso é necessário que qualquer 

discussão sobre os elementos textuais seja realizada por meio dessa 

língua, a fim de que os alunos não se sintam reprimidos pelas barreiras 

linguísticas para demonstrar sua opinião e o conhecimento de mundo 

relacionado ao tema em questão. 

 
Assim, compreendemos que a primeira etapa proposta é se suma importância, 

pois permite ao aluno ler sem a preocupação de decodificar as palavras, os 

questionamentos e a apresentação das palavras desconhecidas permitiram análise do 

conhecimento lexical. Os Surdos manifestam algumas dificuldades em relação ao texto, 

uma delas consiste na limitação do conhecimento lexical na segunda língua. 

Todas as etapas detalhadas anteriormente tiveram a preocupação com a leitura e 

o entendimento da HQ, o texto foi lido individual e coletivamente, amplamente 

discutido em grupo, no intuito de promover a produção escrita. Essa etapa buscou 
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aprofundar o que foi compreendido nas etapas anteriores através de questionamentos 

referentes à história. 

As perguntas foram entregues impressas e a mediação foi feita em Libras e os 

alunos respondiam explicando em Libras e, em seguida, traduziam para o português 

escrito. Em todas as oficinas, nesta etapa, a proposta final foi a construção de uma 

história em quadrinhos com os balões vazios que partiu  de uma historia já pronta, mas 

com as falas apagadas para que eles escrevessem seus textos relacionando com as 

imagens, conforme a temática trabalhada em cada dia. 

O desempenho dos aprendizes foi avaliado em todas estas etapas através de 

critérios elaborados especificamente para atender os objetivos propostos em cada uma 

delas. Assim, elaboramos três matrizes constituídas por critérios detalhados sobre cada 

procedimento aplicado no grupo de Surdos durante a leitura, compreensão e produção 

textuais. 

As matrizes auxiliam o professor na observação do comportamento leitor de 

cada estudante, podendo identificar avanços, estagnações ou retrocessos no processo de 

ensino. Associadas às matrizes, propomos a utilização de planilhas avaliativas que 

fornecem indicativo quantitativo sobre o desempenho dos participantes. 

Segue no Quadro 1 a Matriz de orientações para análise de leitura, apresentada 

com os critérios que foram estabelecidos para avaliarmos os informantes durante a 

leitura e interativa em Libras: 

Quadro 1: Matriz de orientação para análise de leitura coletiva e interativa do português escrito em 

Libras. 
 

Leitura e interação em Libras 

 
Critérios 

Adequado 

(5) 

Moderado 

(3) 

 
Insatisfatório 

(1) 

 
 

A 

Realizou ativamente o ato de 

ler, contribuindo muito com 

as interações em Libras. 

Realizou parcialmente o ato de 

ler, contribuindo de forma 

moderada com as interações em 

Libras. 

Realizou o ato de ler com 

grandes dificuldades, 

contribuindo de forma 

escassa com as interações 

em Libras. 

 

 
B 

Demonstrou total 

reconhecimento entre a 

palavra em língua 

portuguesa e o sinal em 

Libras, independente de 

imagem. 

Demonstrou pouco 

reconhecimento entre a palavra 

em língua portuguesa e o sinal 

em Libras, independente de 

imagem. 

Demonstrou não 

reconhecimento entre a 

palavra em língua 

portuguesa e o sinal em 

Libras. 
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C 

Reconhece e relaciona a 

imagem com o sinal em 

Libras e consegue fazer 

relações com a palavra em 

LP. 

Reconhece a imagem, mas não 

relaciona com um sinal em 

Libras e estabelece pouca 

relação com a palavra em LP. 

Não consegue relacionar 

imagem, sinal e palavra em 

português. 

D 
Demonstra apropriação da 

Libras e domínio do léxico. 

Demonstra pouco domínio 

do léxico em Libras. 

Não demonstra domínio da 

Libras. 

 

E 

Compreende totalmente a 

explicação sinalizada pelo 

pesquisador. 

Compreende pouco a 

explicação sinalizada pelo 

pesquisador. 

Não compreende a 

explicação sinalizada pelo 

pesquisador. 

 
 

F 

Demonstrou conhecimento 

de mundo e consegue fazer 

relações com o tema 

abordado. 

Demonstrou pouco 

conhecimento de mundo e 

consegue fazer relações 

equivocadas com o tema 

abordado. 

Demonstrou escasso 

conhecimento de mundo e 

não consegue fazer relações 

com o tema abordado. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Em seguida, apresentamos a segunda tabela referente à Matriz de orientação para 

análise de compreensão textual, com critérios preestabelecidos que se referem aos níveis 

de compreensão textual que foram alcançados: 

Quadro 2: Matriz de orientação para análise de compreensão do texto em português escrito. 
 

Compreensão textual 

 

Critério 

s 

 

Adequado 

(5) 

 

Moderado 

(3) 

 
Insatisfatório 

(1) 

 
G 

Entende os pontos principais 

do texto relacionando-os 

adequadamente. 

Entende parcialmente os 

pontos principais do texto 

relacionando-os 
parcialmente. 

Não entende os principais 

pontos do texto e não consegue 

relacioná-los. 

 

H 

Emite opinião relacionando o 

conteúdo do texto com o 

cotidiano. 

Emite opinião relacionando 

precariamente do conteúdo 

do texto com o cotidiano. 

Não emite opinião e realiza 

cópia de partes do texto de 

estímulo. 

 
 

I 

Revela facilidade no 

reconhecimento dos 

enunciados, pois conhece 

muitas palavras do texto. 

Revela dificuldades 

medianas no 

reconhecimento dos 

enunciados, pois conhece 
algumas palavras do texto. 

Revela muitas dificuldades no 

reconhecimento dos 

enunciados, pois desconhece 

muitas palavras do texto. 

 

 
J 

Demostra autonomia na 

leitura individual, de 

reconhecimento textual 

dispensando a leitura 

sinalizada, coletiva, 

interativa com a aplicadora. 

Demostra dependência na 

leitura individual, de 

reconhecimento textual 

necessitando da leitura 

sinalizada, coletiva, 

iterativa com a aplicadora. 

Demostra extrema 

dependência na leitura 

individual, de reconhecimento 

textual necessitando da leitura 

sinalizada, coletiva, iterativa 

com a aplicadora. 

 
K 

Responde satisfatoriamente 

perguntas subjetivas sobre o 

texto. 

Responde de forma 

mediana perguntas 

subjetivas sobre o texto. 

Responde insuficientemente 

perguntas subjetivas sobre o 

texto realizando cópia. 
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L 

Argumenta articulando os 

mecanismos linguísticos ao 

apresentar as ideias disposta 

no texto. 

Argumenta articulando de 

forma mediana os 

mecanismos linguísticos ao 

apresentar as ideias 

disposta no texto. 

Argumenta de forma precária 

sem articular os mecanismos 

linguísticos sem apresentar as 

ideias disposta no texto. 

 
 

M 

Compreende, seleciona as 

informações e organiza as 

estruturas com coerência a 

partir do texto de estímulo. 

Compreende, seleciona as 

informações, mas, organiza 

as estruturas com pouca 

coerência a partir do texto 

de estimulo. 

Não compreende as 

informações e não consegue 

organizar as estruturas com 

coerência a partir do texto de 

estímulo. 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Por fim, para analisarmos os desempenhos apresentados pelos aprendizes na 

produção textual foi elaborada a Matriz de orientação para análise do texto escrito, 

conforme segue. Os critérios desta Matriz valem especificamente para a última questão 

proposta em todas as oficinas e buscou-se elencar critérios que relacionassem o que eles 

aprenderam durante o ato de ler e o que conseguiram aplicar no ato de escrever: 

Quadro 3: Matriz de orientação para análise de produção do texto em português escrito. 
 

Produção textual 

 

Critérios 
     Adequado 

(5) 

 

Moderado 

(3)  Insatisfatório 

(1) 

 
N 

Possui conhecimento 

lexical e sintático 

suficientes e estrutura o 
texto satisfatoriamente. 

Possui pouco conhecimento 

lexical e sintático e estrutura o 

texto de forma mediana. 

Não possui conhecimento 

lexical e sintático e estrutura 

o texto insatisfatoriamente. 

 
 

O 

Produz texto prezando pela 

relação entre as imagens e 

a escrita, descrevendo 

experiências vividas a 
partir do texto. 

Produz texto com pouca 

relação entre as imagens e a 

escrita, descrevendo de forma 

mediana experiências vividas 
a partir do texto. 

Produz texto sem relacionar 

imagens e escrita, 

descrevendo experiências 

que não refletem o texto. 

 

 
P 

Demonstra autonomia na 

escrita, aplicando palavras 

aprendidas e produzindo 

um texto bem estruturado. 

Demonstra dependência na 

escrita, necessitando de 

auxílio sinalizado e escrito 

e/ou datilológico da 

aplicadora, produzindo texto 

relativamente estruturado. 

Demonstra extrema 

dependência na escrita, 

recorrendo a cópias de partes 

do texto produzindo texto 

desestruturado. 

 

Q 

Reconhece e aplica sinais 

de pontuação de maneira 
adequada. 

Reconhece e aplica sinais de 

pontuação de forma 
inadequada. 

Não reconhece e não aplica 

sinais de pontuação. 

 
R 

Infere a partir da 

progressão das imagens, 

construindo um texto com 
sentido completo. 

Infere de forma mediana a 

partir da progressão das 

imagens, construindo um texto 
parcialmente completo. 

Não infere, nem percebe a 

progressão das imagens, 

construindo um texto sem 
conexão com a proposta. 

S 
Apresenta um título 
adequado à história. 

Apresenta um título, mas não 
faz relação com a história. 

Não apresenta o título, pois 
não reconhece sua utilidade. 

T Consegue escrever um Consegue escrever o texto Não consegue escrever o 



47  

 texto criativo, mantendo a 
ideia principal. 

simples mantendo 
parcialmente a ideia principal. 

texto mantendo relação com 
a ideia principal. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Cada Matriz possui um valor quantitativo representando uma gradação entre os 

níveis de desempenho nomeados Adequado peso médio (5,0), para o qual utilizamos o 

selo de estímulo YEAH!; Moderado peso médio (3,0), para o qual utilizamos o selo 

comemorativo WOW e Insatisfatório peso médio (1,0) representado pelo selo de alerta 

OOPS! 

Conforme análise de cada critério, representados pelas letras do alfabeto, 

transferem-se para os quadros como o que segue, os valores que o professor atribuir de 

acordo com os desempenhos apresentados pelos participantes, somando todos os valores 

e dividindo pelo número total de critérios para obter a média. 

 
Quadro 4: Planilha de acompanhamento avaliativo. 

 

Desempenho Critérios 
Informantes 

Info1 Info2 

Leitura 

interativa e 

sinalizada dos 

textos de 

estímulo em 

LP 

A   

B   

C   

D   

E   

F 
  

 

 

 

 
 

Identificação, 

compreensão e 

produção de 

texto 

G   

H   

I   

J   

K   

L   

M   

N   

O   

P   

Q   

R   

S   

T   

Média   

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Após identificar os valores de média para cada participante, no caso desta 

análise, foram encontradas as médias obtidas para a atividade do diagnóstico e a média 

geral das oficinas aplicadas para explicitar os desempenhos com valores quantitativos. 
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Quadro 5: Planilha de acompanhamento final: desempenho em leitura, compreensão e produção textual. 
 

Atividade 
Informantes 01 02 

  

Diagnóstico   

Oficinas   

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Tendo finalizado a execução de todas as oficinas utilizando a metodologia 

apresentada, foi possível proceder à análise dos dados obtidos, observando seus 

resultados. 
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Após aplicação das oficinas, realizamos o tratamento dos dados coletados e 

descrevemos os resultados de todas as atividades desenvolvidas por cada participante 

em cada uma das oficinas buscando identificar peculiaridades envolvidas no processo  

de ensino de leitura e escrita. Utilizamos as matrizes de leitura, de compreensão e 

produção textual para conforme critérios elencados, observar os desempenhos dos 

participantes em ambas as etapas de leitura e de escrita. Apresentamos nesta seção 

inicialmente o resultado da aplicação da atividade diagnóstica, seguido dos dados de 

leitura e escrita de cada oficina. 

 

Nesta seção apresentamos os procedimentos realizados no diagnóstico com a 

finalidade de identificar o conhecimento prévio de cada participante da pesquisa em 

relação aos padrões de leitura e escrita. Esse diagnóstico foi elaborado seguindo o 

mesmo padrão das atividades realizadas posteriormente, objetivando uma possível 

comparação de seus resultados em relação ás próximas atividades. 

Antes das oficinas, aplicamos o diagnóstico com os mesmos participantes, dois 

estudantes Surdos do atendimento educacional especializado, da Escola Municipal de 

educação de jovens e adultos, CEMCEJA, na cidade de Amargosa, estado da Bahia. A 

atividade consistiu em uma história em quadrinhos, seguida de perguntas subjetivas e 

finalizada com a solicitação da confecção de outra história em quadrinhos inspirada na 

de estímulo. As imagens já eram fornecidas, em uma sequência de acontecimentos, e 

eles deveriam escrever a história a partir da temática e do cenário proposto. A opção por 

usar histórias, narrativas em quadrinhos, foi proveniente da necessidade de manter 

conformidade com o que é sugerido pelos documentos oficiais com as diretrizes para 

conteúdos referentes a cada etapa de Ensino Fundamental, além de ser um recurso 

visual que pode contribuir na compreensão do conteúdo textual. 

Para essa atividade, foram dadas poucas instruções, eles deveriam ler o texto e 

responder as questões. A pesquisadora não foi participativa nesse momento, não leu o 
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texto com eles, não tirou nenhuma dúvida sobre palavras que eles desconhecessem, 

também não explicou nenhum enunciado. A intenção foi avaliar todas essas habilidades 

deles e perceber o que eles conseguiriam responder sozinhos de forma adequada. Isso 

nos deu a oportunidade de identificar as dificuldades de cada um deles nos padrões de 

escrita, referentes tanto à compreensão do texto de estímulo, quanto às questões 

gramaticais e textuais. Vale destacar que houve bastante conversa como os participantes 

sobre a possibilidade de erros, pois os Surdos geralmente se sentem envergonhados ao 

serem colocados de frente com a língua portuguesa. Então, prevendo qualquer tipo de 

constrangimento, evidenciamos que não estávamos preocupadas com os erros deles, que 

ouvintes também erram e que os erros nos ajudam a acertar depois. Desmistificamos 

essa noção para que se sentissem seguros para escrever. 

De acordo com RABELO (1998, p. 72), 

 
 

Uma avaliação diagnóstica ou inicial faz um prognóstico sobre as 

capacidades de um determinado aluno em relação a um novo conteúdo 

a ser abordado [...]. Tenta- se identificar um perfil dos sujeitos, antes 

de iniciar qualquer trabalho de ensino [...] O diagnóstico é o momento 

de situar aptidões iniciais, necessidades, interesses de um indivíduo, 

de verificar pré-requisitos. É antes de tudo, momento de detectar 

dificuldades dos alunos para que o professor possa melhor conceber 

estratégias de ação para solucioná-las. 

 
 

Nesse sentido, a atividade diagnóstica possibilitou analisarmos os 

conhecimentos que já haviam sido adquiridos e identificar como se deu a construção de 

ideias e dos sentidos durante a resolução da atividade. Esse foi o ponto de partida para 

posteriormente conseguir adequar a atividade conforme às necessidades dos aprendizes 

Surdos da língua portuguesa como segunda língua. 

A estrutura do diagnóstico versou em um texto de apoio, que constituiu em uma 

história em quadrinho da turma da Mônica intitulada “Voto Consciente”. Essa história 

apresenta um diálogo entre Jeremias e Cascão sobre a importância de votar com 

consciência nas eleições, no contexto específico, refere-se à eleição para eleger o 

presidente do clubinho. Durante a conversa, eles destacam também que votar é uma 

forma de exercer a cidadania e que precisamos escolher as pessoas que melhor nos 

represente, mesmo sendo uma eleição que vai acontecer no clubinho. 

Selecionamos essa história por se tratar de uma pauta pertinente em qualquer 

época da vida, é um tema relevante que está presente no cotidiano de todos nós e tem 

como objetivo a conscientização sobre a importância do exercício da cidadania através 
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do voto. Posteriormente, inserimos quatro questões abertas para interpretação e 

compreensão textual, pois intencionamos que realmente escrevessem, como uma forma 

de ir aos poucos experimentando através de questões curtas e diretas, elaborar respostas 

concatenando ideias, para ao final sentirem-se mais seguros com a elaboração textual. 

Pois, ao final do questionário solicitamos a elaboração de uma história em quadrinhos, 

na qual disponibilizamos uma história montada com imagens e sem texto verbal, que 

mantinha relação com a temática do texto base. 

Essa atividade foi aplicada seguindo alguns critérios, que no início referiu-se à 

entrega da atividade impressa para cada participante que foram orientados em Libras a 

fazerem a leitura individual, responder o questionário e criar o diálogo da Hq sem o 

auxílio da pesquisadora. O tempo estabelecido para realização dessa atividade foi 

conforme o horário de aula das 19hs às 22hs totalizando 4horas aula, nas quais  foram 

utilizadas em média de 3 a 4horas aula para realização das atividades. 

Nesse primeiro contato com o texto, os alunos demostraram dificuldades na 

leitura individual da história o que levou os mesmos a pedirem auxílio, mas como a 

atividade consistia em uma sondagem e um dos critérios estabelecidos era que eles 

respondessem sozinhos a atividade, a mediação em Libras não pode acontecer nesse 

momento. 

Analisando a escrita desses alunos, detectamos quais habilidades eles 

demostravam conhecimento ou não, dentre elas se conseguiam ler, se entendiam o texto 

e se conseguiam se expressar em português escrito. 

A pergunta inicial é de compreensão do texto que exige do leitor uma leitura 

crítica e interpretativa para respondê-la. Podemos observar abaixo, as repostas 

fornecidas: 

 
Quadro 6: excerto da questão 1- atividade diagnóstica. 

 

1- Por que o título da história é voto consciente? 

Info1 Por que as pessoas acredita nele 

Info2 
VoTAmos porque Acreditamos Que A pessoa Vai Fazer Alguma coisa Boa Para 
Maioria! E Não só porque o cara É conhecido! 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
 

Eles conseguem responder a questão e mostram que compreenderam o que é 

solicitado no enunciado, pois nenhum dos dois escreveu o título na íntegra, mas 

tentaram explicar por que o título é “voto consciente”. O Info1 apresenta uma 

reposta 
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genérica, insuficiente, sem trazer elementos que demonstrem reflexão sobre o conteúdo 

textual, apesar de ser adequada e aceitável. O Info2 realiza uma cópia do texto do 

quadro número cinco. A prática de cópia é algo que faz parte da educação dos Surdos 

até os dias atuais, como um método inadequado e que não estimula a criticidade dos 

aprendizes. Assim, apesar dele ter compreendido o enunciado, sua resposta não parece 

aceitável por refletir uma cópia. 

E assim vão revelando o desafio de conseguir responder um questionário em 

português escrito sem o auxílio de alguém que conheça tanto o código escrito alfabético, 

quanto a Libras, para estabelecer a mediação entre as línguas e auxiliar o alcance do 

conteúdo, seja em forma de pergunta ou de resposta. 

Nas questões 2 e 3 que seguem, apesar de reconhecermos o esforço e a 

dedicação dos participantes em tentarem entregar o material respondido, continuamos a 

identificar cópias do texto de estímulo. E mais que isso, percebemos que nenhum dos 

dois compreendeu os enunciados, pois nenhuma das cópias se aplicam a possíveis 

respostas, como podemos observar abaixo: 

 
Quadro 7: excerto da questão 2- atividade diagnóstica. 

 

2- Em quem Cascão ia votar e por que ele mudou de ideia? 

Info1 e sobre as leis os parlamentares o Governo 

Info2 E sobre as leis, os parlamentares E o governo 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Quadro 8: excerto da questão 3- atividade diagnóstica. 

 

3- Por que votar consciente significa exercer a cidadania? 

Info1 
e um Exercício de cidadania Casção Amanhã, Você vai Escolher seus 
Representante No Governo e No Parlamento 

Info2 Amanhã, você Vai escolher seus representantes No Qoverno E No parlamento... 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Observando com mais atenção verificamos que, no exemplo apresentado acima 

os dois informantes respondem à pergunta com o trecho presente no texto base. Como 

podemos notar, a resposta apresentada pelo Info1, tanto na pergunta dois quanto na três 

ele inicia a frase com letra minúscula e não faz o uso da vírgula como na Hq. Isso 

demonstra que mesmo fazendo cópia ele não atribui importância à pontuação ao passo 

que demonstra outro tipo de preocupação em, por exemplo, fazer uma seleção das 

palavras para organizar o início da resposta. 

O Info2 inicia a reposta com a letra maiúscula e faz o uso da vírgula conforme o 

texto da Hq, mas demonstra não saber diferenciar o momento de aplicá-la, pois escreve 
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alternando as letras minúsculas e maiúsculas sem critério, como em “você Vai”, na 

palavra “goverNo”, “E No”. Desse modo, percebemos conforme Streiechen e Lemke 

(2014), que o texto escrito é a melhor forma para verificar o aprendizado da língua 

portuguesa, além de constatarmos o atraso que anos de cópia podem causar no 

aprendizado do estudante Surdo. 

A prática da copia é mecânica, não desenvolve o conhecimento nem nenhuma 

habilidade específica, que colabore com a atribuição de significado ou com a absorção 

da estrutura linguística da segunda língua. O participante não consegue fazer cópia 

perfeita, porque a pergunta requer reflexão e reestruturação das ideias para obter uma 

resposta favorável. Então, eles não conseguem responder o questionamento sem 

compreender os significados e blocos de sentido que constituem o texto global. 

Entendemos que eles fizeram de forma lógica a cópia, fazendo uma ligação entre 

as palavras, buscando no texto base as palavras iguais graficamente que estavam 

presentes na pergunta e copiaram o trecho. Entendemos que esse processo requer um 

esforço na identificação de palavras, embora, ineficaz e concordamos com Quadros 

(1999) ao afirmar que o aluno só cópia porque não compreende o processo da escrita em 

L2, seguindo apenas o modelo de aprendizagem do ouvinte. 

As respostas apresentadas a seguir destoam do resultado anterior, pois o Info1 

responde sem cópia e elabora uma estrutura linguística rica em coesão e coerência, com 

verbos, preposições, artigos. Ele consegue emitir sua opinião relacionando o texto com 

situações do cotidiano, conforme conferimos abaixo: 

 
Quadro 9: excerto da questão 4- atividade diagnóstica. 

 

4- Você acha que votar é importante? Por quê? 

Info1 Por que é importante pre melhorar a nossa cidade 

Info2 Eu Não gosto remédio numca 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
O Info2 apesar de aparentemente não ter conseguido responder a pergunta, ele 

sinalizou para pesquisadora explicando que um “DEPUTAD@ DA CIDADE DELE 

SEMPRE PROMETE DAR REMÉDIOS E NUNCA DÁ”. Só dessa forma foi possível 

verificar o que ele quis explicar com a resposta escrita. Demonstrou que tem 

apropriação da Libras, mas não consegue escrever na íntegra o que manifesta em Libras. 

Por esse motivo o texto parece não mantem relação com a ideia principal. 
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Após as questões de interpretação propomos na etapa final da atividade, a 

construção de outra história em quadrinhos baseada na temática proposta. Para isso, 

disponibilizamos uma história que se contextualizava com a temática do texto de 

estímulo, com balões vazios para que eles criassem um diálogo entre os personagens, 

como podemos verificar na descrição das histórias abaixo: 

 
Quadro 10: excerto da questão 5-atividade diagnóstica. 

 

5. Agora elabore a história de acordo com o que você sabe sobre voto consciente: 

 

 

 

Info1 

Jeremias: (balão sem fala) 

Cebolinha: (balão sem fala) 

Cebolinha: Vamos 

Jeremias: Por onde Cebolinha 

Jeremias: Pra Escola 

Xaveco: Vamos 

Cascão: lavei o Banheiro 

Cascão: Vixi e agora o que e fazor 

Franjinha: oi Cebolinha 

Cebolinha: oi Voce que que 

Cascão: ele que o cebolas 

Titi: eu vou embora 

Franjinha: gostou das Coisa qie falei para 

você 

Franjinha: Naqule dia 

Bonifácio: Eu Vou Vota 
Franjinha: bLZ cebolinha obrigado 

 

 

 

Info2 

 

Jeremias: dia Protessoa 

Cebolinha: Prefosssora 

Cebolinha: Você afrasadão 

Jeremias: rapido 

Xaveco: Escola 

Cascão: atrasado tazer Você 

Cascão: Banheiro 

 

Franjinha: legal 

Cebolinha: Vamos 

Cascão: Comprar coco 

Titi: Praia 

Franjinha: conversa foToca 

Franguinha: Mentira 

Bonifácio: Copiar 

Franjinha: Prova PreocUPado 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Nessa etapa, esperávamos que os alunos criassem um diálogo entre os 

personagens sobre a temática votação, eleições, cidadania, algo relacionado ao voto. 

Para isso seria necessário que os estudantes não apenas compreendessem a temática do 

texto de estímulo, mas também conseguissem fazer uma leitura das imagens que 

compõem os quadros da história sugerida. Eles precisavam a partir da interpretação das 

imagens dispostas na Hq final, elaborar texto verbal que se aplicasse ao contexto, no 

entanto, esse objetivo não foi alcançado. Notamos que os dois informantes ciaram um 

diálogo, pois há característica de interação, mas que não dialogam com a temática, com 

palavras soltas, sem o uso de pontuação e sem coerência. 

Os resultados das questões da atividade diagnóstica mostraram algumas 

fragilidades que foram relatadas acima, no que diz respeito à leitura, interpretação e 

produção textual dos na escrita dos Surdos em estudo. Quanto a outras dificuldades 

identificamos: ausência de domínio de regras de concordância nominal as pessoas 
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acredita nele; Não segmentação do texto em frases usando letras maiúsculas e ponto 

(final, interrogação, exclamação) gostou das Coisa qie falei para você; uso equivocado 

de maiúsculas e minúsculas, desconhecendo as regras de aplicação, VoTAmos porque 

Acreditamos Que A pessoa Vai Fazer Alguma coisa Boa Para Maioria! E Não só 

porque o cara É conhecido!; Prova PreocUPado Troca de letras, No Qoverno; remédio 

numca; Protessoa, troca de vogais importante pre melhorar, ausência do emprego de 

vírgula em frases bLZ cebolinha obrigado, ausência de preposições Eu Não gosto 

remédio, ausência de vogal Naqule dia. 

Através desse diagnóstico já é possível traçar um plano de trabalho 

priorizando conteúdos e atendendo necessidades individuais, mas o foco desta pesquisa 

não foi sanar as dificuldades gramaticais ou ortográficas dos participantes, então 

apontamos esta como uma das nossas limitações, que certamente poderá ser 

contemplada em trabalhos futuros. Esse contato inicial com o gênero textual Hq foi 

importante para eles conhecerem um pouco do que seriam as oficinas e o importante é 

que eles se fizeram presentes todos os dias, demonstrando interesse e motivação para os 

próximos textos que foram trabalhados. 

Após a análise da atividade diagnóstica, utilizamos a planilha abaixo identificado 

os níveis de desempenho de ambos os informantes de acordo com os critérios elencados 

nas matrizes. Segue a demonstração dos níveis de desempenho obtido na atividade 

diagnóstica: 

 
Quadro 11: Planilha de acompanhamento do desempenho em leitura, compreensão e produção textual – 

atividade diagnóstica. 
 

Desempenho Critérios 
Informantes 

Info1 Info2 

Leitura 

interativa e 

sinalizada dos 

textos de 

estímulo em 

LP 

A - - 

B - - 

C - - 

D - - 

E - - 

F - - 

 
 

Identificação, 

compreensão e 

produção de 

texto 

G 1,0 1,0 

H 1,0 1,0 

I 1,0 1,0 

J 1,0 1,0 

K 1,0 1,0 

L 1,0 1,0 

M 1,0 1,0 

N 1,0 1,0 
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 O 1,0 1,0 

P 1,0 1,0 

Q 1,0 1,0 

R 1,0 1,0 

S 1,0 1,0 

T 1,0 1,0 

Média 1,0 1,0 

Fonte: Elaborado pela autora 

 
Como podemos observar, na planilha de acompanhamento da atividade 

diagnóstica, não atribuímos pesos aos critérios de A até F referentes à leitura interativa 

em Libras, pois, por se tratar de um diagnóstico com caráter avaliativo, a pesquisadora 

não interagiu com os participantes. Nesta etapa apenas entregou o texto e solicitou que 

respondessem, sem explicar sequer os enunciados. Afinal, muitos Surdos não conhecem 

os comandos utilizados em formas de enunciado, então, realizamos uma investigação 

geral. 

Os informantes obtiveram desempenho com selo “Oops” referindo-se a um 

nível insatisfatório quanto à compreensão de leitura e produção do texto escrito, 

evidenciando o indicativo da necessidade de aprimorar o ato de ler através da utilização 

da língua de sinais revelando dificuldades de reconhecimento do texto realizando cópia 

do texto de estímulo nas questões de compreensão textual apresentando respostas 

insuficientes sem articular os mecanismos linguísticos. 

A seguir são apresentados os resultados detalhados das três oficinas aplicadas. 

 

Nesta seção, apresentamos os resultados da pesquisa em relação às oficinas que 

foram aplicadas baseadas na metodologia proposta por Fernandes (2003). O tratamento 

dado é qualitativo, descrevendo as reações dos estudantes Surdos às atividades 

propostas, tendo como base a relação entre o estímulo visual das imagens constituintes 

das histórias, o conteúdo verbal presente nelas, a explicação do que compreendeu em 

Libras e o texto final que envolve todos esses critérios. Para tanto, as oficinas foram 

estruturadas seguindo um padrão: texto de estímulo, glossário visual (não foi inserido na 

atividade de diagnóstico), questões de interpretação textual e criação de uma história em 

quadrinhos a partir de uma sequência visual. 
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Na primeira oficina, realizou-se no momento inicial uma explicação do propósito 

das atividades que seriam realizadas, evidenciando a importância de eles lerem textos e 

compreenderem o que lêem, de conseguirem compreender textos escritos de modo a 

depois conseguirem relacionar com a Libras e explicar seu conteúdo, além de 

escreverem através de palavras, frase, orações, o que explicam com clareza em Libras. 

Foram informados que seus nomes não seriam expostos e que a finalidade das oficinas 

foi contribuir para o ensino de L2 na educação dos Surdos. 

Em seguida, foi feita uma breve explicação sobre o gênero, justificando sua 

escolha por possuir uma constituição híbrida que agrupa a modalidade escrita da língua 

portuguesa, em alguns momentos, aspectos espontâneos de oralidade, e principalmente 

a linguagem visual e expressiva. 

Em um segundo momento, foi distribuído o texto impresso colorido para os 

estudantes reconhecessem os elementos constitutivos da história, as imagens nos 

quadros e em cada quadro uma etapa da sequência de eventos, as personagens presentes, 

o ambiente de fundo em que tudo acontece. Em seguida foram orientados a realizar uma 

leitura individual e a simultaneamente circular as palavras que eles desconheciam. Dada 

essa orientação de circular as palavras ambos os informantes apresentaram dúvidas. 

O Info2 sinalizou que não sabia o que era circular, e quando verifiquei a 

atividade do Info1, ele havia circulado algumas palavras que já conhecia. Então, foi 

necessário que a pesquisadora realizasse uma explicação na lousa com mediação em 

Libras, escrevendo na lousa algumas palavras que supostamente eles não conheciam e 

questionava os alunos se conheciam aquela palavra. E eles respondiam que “sim” ou 

“não” e então as desconhecidas eram circuladas, como um exemplo explicativo. Tendo 

compreendido o solicitado, seguiram com a leitura individual de reconhecimento. 

Após essa etapa, seguimos com a leitura sinalizada da história intitulada “Meu 

bolso feliz” da turma da Mônica. Essa história se resume a uma conversa entre Dona 

Luísa ( mãe da Mônica), Seu Sousa (Pai da Mônica) e Mônica, enquanto passeiam no 

Shopping. Seu Sousa desejava comprar uma televisão para assistir o jogo do seu time e 

Dona Luísa queria uma geladeira que era muito bonita, mas afinal eles não compraram 

nenhum dos dois, porque eles tinham outra prioridade. A geladeira e o fogão não 

estavam dentro do orçamento e eles não queriam ficar devendo e haviam planejado 

comprar uma viagem de férias em família. É um contexto que aborda economia 
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familiar, planejamento financeiro, consciência sobre como administrar bem o dinheiro. 

Isso foi explicado em Libras pela pesquisadora, relacionando a explicação em Libras 

com o conteúdo escrito nos quadros. 

Em seguida, convidamos os alunos para explorar coletivamente o texto, para 

saber como eles estavam entendendo. Nesse momento, foi realizada a leitura quadro a 

quadro, na qual a pesquisadora buscou fazer questionamentos sobre os conteúdos 

secundários, sobre detalhes pertinentes ao texto, conduzindo-os a perceberem as partes 

que compunham a história. O auxílio do glossário visual foi um apoio no  

esclarecimento de palavras desconhecidas, durante a leitura coletiva. Ele além de 

compor as atividades que cada participante tinha em mãos, foi exposto através do Power 

point para explorar o sentido dentro do contexto. No que se refere à leitura com 

mediação da Libras, durante essa interação o Info1 demostrou o conhecimento de um 

bom número de palavras, em um total de oitenta e seis palavras do texto de estímulo o 

informante circulou vinte e quanto, ou seja, menos que a metade palavras o que 

favoreceu a leitura textual. Já o Info2 demostrou grande dependência, necessitando da 

leitura sinalizada pela aplicadora, para começar a relacionar com a Libras, atribuindo 

sentido. 

Após essas etapas, os estudantes foram questionados e convidados a escreverem 

suas respostas em português escrito, assim, conseguimos observar o aproveitamento que 

tiveram da leitura, as palavras que realmente compreenderam, se já conseguiriam aplicá-

las em suas respostas. Descrevemos abaixo as respostas de ambos os participantes, que 

foram formuladas na mesma estrutura da atividade diagnóstica no intuito de observar se 

houve algum avanço, depois de todo o processo de aplicação: 

 
Quadro 12: excerto da questão 1-oficina01. 

 

1- O título da história é Meu bolso Feliz. Por quê? 

Info1 Por que não ter dinheiro pra comprar as coisas a televisão e né a Geladeira 

Info2 Mulher Homem junto comprar geladeira televisão Vamos juntos ter comprar 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Nas respostas acima, percebemos que diferente do diagnóstico,  os dois 

participantes avançaram na compreenção literal ao responderem a questão e também 

utilizaram palavras que foram trabalhadas no glossário visual. Mas, em relação ao uso 

indevido de letras maiúsculas, ambos repetiram o que fizeram no diagnóstico, como nos 

vocábulos; Geladeira Homem e Vamos dentro da sentença. Destaca-se que não foi dada 

até o momento nenhuma explicação sobre uso de maiúsculas e minúsculas. Percebemos 
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que apesar de eles terem compreendido o enredo da história, eles não conseguem 

responder de forma objetiva a pergunta, apesar da mediação em Libras. Essa parece ser 

uma pergunta simples, mas sua resposta requer uma rearticulação da história, trazendo 

elementos que se encontram no final para reelaborar o texto escrito de modo a fornecer 

uma resposta favorável a partir do sentido global. A resposta apresentada é presa aos 

eventos fixos do texto, revelando pouca familiaridade dos participantes com a tarefa 

proposta. 

A segunda questão exigiu um pouco mais da compreensão dos informantes que 

demostraram dependência na escrita, necessitando de auxílio sinalizado no 

esclarecimento de conceitos, e escrito e/ou datilológico durante dúvidas ortográficas de 

algumas palavras, apesar disso, produziram resposta relativamente estruturada 

conseguindo inserir palavras já adquiridas. 

Quadro 13: excerto da questão 2-oficina01. 
 

2- O que aconteceu quando a família de Mônica chegou ao shopping? 

Info1 
agente não Sabe que nós não queremo fica devendo agente tem que compra tudos 
juntos 

Info2 
Três comprar coisa televisão geladeira no shopiing Pai Mãe Muita coisa querer 
Melhor Viajar São Paulo 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
O Info1 apresentou uma resposta que ainda parece cópia do texto base. Quanto 

às características da escrita apresentou dificuldades em escrever os vocábulos, tudos 

queremo, agente. O Info2, demostrou a necessidade da mediação da pesquisadora para 

realizar a escrita em LP, mas ele consegue apresentar uma resposta sem cópia, 

acrescentando palavra nova como; São Paulo, que não aparece na atividade. Ambos 

sentiram a necessidade de fornecer a informação completa, de que seria melhor 

comprarem juntos, ou que os três queriam muitas coisas, mas era melhor viajar para SP. 

Não conseguiram se limitar a descrever a animação da mãe e do pai em comprar coisas 

de interesse pessoal. Isso demonstra que eles não conseguem ainda oferecer uma 

resposta precisa, que represente um evento específico do texto. 

Para responder a próxima questão, os participantes precisavam entender o 

diálogo do texto de estímulo: 

Quadro 14: excerto da questão 3-oficina 01. 
 

3- A mãe de Mônica gostou da geladeira. Mônica e o pai se assustaram. Por quê? 

Info1 Por que ela acho a Geladeira estranha e o pai e a monica ficou assutaro 

Info2 Pai Mãe mônica comprar coisa Tudo cara com tempo comprar Tudo ficar barato 
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comprar caro não agora Viajar comprar Televisão assistir filme tiro 
            Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O Info1 demostrou dificuldade mediana revelando reconhecimento do 

enunciado, conseguindo compreender, mas, organiza a estrutura frasal com pouca 

coerência, apesar de usar “porque” separado para resposta, não flexionar 

adequadamente o verbo “acho”, não usar maiúscula em nome próprio e trocar letras no 

interior de palavras, ele aplica esses elementos na sentença. O que demonstra que ele 

sabe que tais elementos pertencem à estrutura da segunda língua, precisando apenas de 

treino, sistematização, utilização, para aperfeiçoamento. Outro ponto importante foi a 

aplicação da conjunção aditiva “e”, formando a oração coordenada aditiva. Ele parece 

possui pouco conhecimento lexical, repetindo de certa forma as palavras que compõem 

o enunciado, apesar disso, demostra relativa independência na escrita, pois não realizou 

cópia do texto de estímulo. Ao elaborar a sentença Por que ela acho a Geladeira 

estranha ele compromete o conteúdo semântico do texto, pois a mãe não achou a 

geladeira estranha. Na tentativa de explicar o acontecimento, ele inseriu palavra que 

dIstorceu o fato, mas foi importante realizar a tentativa, faz parte do processo de 

aprendizagem. 

Quanto ao Info2, demostra independência na escrita não realiza cópia do texto de 

estímulo, consegue articular bem a resposta, mas o texto não apresenta vírgulas ou 

pontos de continuação e final. Apresenta uma carência desses elementos, o que 

demonstrou desconhecimento das noções de pontuação e seus efeitos na escrita. A 

mescla de letras maiúsculas e minúsculas vai a cada etapa se legitimando como 

característica desse aprendiz, que aponta para uma necessidade de intervenção nestas 

noções básicas de escrita, referentes a uso de maiúsculas e minúsculas e aplicação de 

pontuação. Mas, por outro lado, trata-se de um Surdo que revela reconhecimento entre a 

palavra e sua relação com a sinalização em Libras, de modo a conseguir acrescentar na 

resposta, opinião, relacionando o conteúdo com o cotidiano. 

        Essa foi uma questão através da qual os participantes conseguiram demonstrar que 

realmente compreenderam o sentido do texto de estímulo em Libras, afirmando através 

da escrita em português que obtiveram sucesso no trânsito entre as duas línguas.   

 

             Quadro 15: excerto da questão  

 
 

4- Os pais da Mônica podiam comprar a televisão e a geladeira parcelados, mas eles 
não compraram. Por quê? 
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Info1 
ele não comprou por que ele queria compra uma Viagem por que é bem melhor 
pra passiara pra Ver as conhece oulra cidade 

Info2 Todos juntos Viajar geladeira televisão caro Melhor família viajar depois compar 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Os informantes, responderam de forma satisfatória a pergunta subjetiva sobre o 

texto, demostrando que entenderam os pontos principais da história relacionando a suas 

opiniões pessoais adequadamente. Os dois estudantes vão a partir de suas elaborações 

nos fornecendo informações sobre o que precisa em outro momento, ser retomado, 

enquanto abordagem estrutural e sistematizada de organização frasal e/ou lexical, como 

nos exemplos que seguem: Todos juntos Viajar; passiara, oulra e compar; ele não 

comprou por que. Então, observa-se que um planejamento do professor sobre 

organização estrutural, sistematização de palavras, usos dos porquês, são algumas das 

possibilidades diretas de enfoque para aulas, extraídas a partir da observação desse 

corpus. Não foi objetivo dessa proposta de pesquisa, mas, como sugestão para trabalhos 

futuros, propomos a elaboração de oficinas mais extensas que culminem na inserção de 

reescritas, para que questões como estas sejam comtempladas e os aprendizes possam 

ter maior retorno. 

Ao se referir aos “erros” na escrita dos Surdos Quadros (1997) expressa que, 

 
 

Parte dos estudos sobre aquisição da linguagem tem considerado os 

“erros” produzidos pelos alunos Surdos como elementos que podem 

indicar uma transferência dos conhecimentos da L1 para L2 [...] Os 

“erros” que aparecem na produção escrita dos alunos Surdos podem 

ser uma perfeita evidência da capacidade para linguagem natural à 

espécie humana. (p.101) 

 

 
Não é simplesmente o fato de ser Surdo que faz com que a pessoa cometa 

constantemente erros na escrita, mas sim a falta de contato constante com a língua, a 

falta de leitura e de utilização da sua estrutura para interagir. Assim, os “erros” 

encontrados na escrita do Surdo indicam níveis do processo de aprendizagem de 

segunda língua e requerem atenção e atuação sobre cada um deles. 

Na questão seguinte, percebemos que os informantes compreenderam o 

enunciado, apesar da palavra “prioridade”, pois a pesquisadora explicou que significava 

a escolha mais importante feita pela família. No entanto, suas respostas parecem 

confusas, evidenciando que a depender de como seja escrito, das escolhas lexicais para 

compor a sentença, o que ele explicou e entendeu em Libras, pode ser distorcido em LP. 
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Quadro 16: excerto da questão 5- oficina 01 

. 

5- Qual foi a prioridade da família? 

Info 1 ele comprou um avião pra Viajar com família 

Info2 Ter dinheiro bolso rico viajar Melhor com dinheiro feliz pai Mãe filho 
             Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O Info1 acrescenta em sua resposta informações que não estão presentes no texto 

de estímulo, supostamente ele relacionou agência de turismo com avião. O que é ótimo, 

mas ao escrever ele comprou um avião pra Viajar com família, tem-se uma semântica 

divergente do texto, pois quem economizou para comprar uma passagem não teria 

dinheiro para comprar o avião. Faltou a palavra passagem, que inclusive foi explorada 

durante a leitura coletiva em Libras, no primeiro momento dessa oficina. 

Quanto ao Info2 percebe-se que se desvinculou do texto base e tentou oferecer 

uma resposta livre, afirmando a preferência da família por ter dinheiro no bolso para 

viajar despreocupada, Ter dinheiro bolso rico viajar Melhor com dinheiro feliz pai Mãe 

filho. Embora demonstre dificuldades para expressar o que deseja, ao mesmo tempo 

demonstra a vontade de responder com suas próprias palavras. Trata-se se um aprendiz 

que se arrisca, que pretendendo enfrentar a aprendizagem e aplicar os conhecimentos 

que adquire. 

Desse grupo de questionamentos, no último, foi solicitado aos estudantes que 

respondessem o que acharam da história, com o objetivo de observar qual seria a 

seleção de informações que fariam, quais considerariam mais importantes para compor 

suas explicações. 

 
Quadro 17: excerto da questão 6- oficina 01. 

 

6- O que você achou da história? Explique. 

Info1 Eu achei muito legal muito boa essa história muito interresente 

Info2 
Gostar mais ou menos Sinalizar entender Melhor ter sozinho entender nada 
história boa 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
O Info1 consegue emitir sua opinião de forma mediana, sem apresentar nenhum 

elemento consistente, ele consegue estabelecer relações entre os eventos, mas não se 

aventura. É econômico em sua explicação, nem traz elementos do texto, nem relaciona 

com o cotidiano, deixando sua elaboração sem argumentação, sem justificar sua 

resposta, ou emitir opinião consistente. 
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Já o Info2 preferiu revelar as percepções que teve a partir da aplicação das 

atividades, demonstrando que gostou relativamente, porque no primeiro momento sentiu 

muita dificuldade de compreender sozinho o texto, mas que com o auxílio da 

pesquisadora sinalizando, explicando o conteúdo em Libras, tudo se tornou acessível; 

Gostar mais ou menos Sinalizar entender Melhor ter sozinho entender nada história 

boa. Essa é uma resposta que revela a dependência do aprendiz de segunda língua de 

alguém, intérprete ou professor que faça uma mediação entre o texto escrito em 

português e sua explicação em Libras. Mostra que este é o principal recurso para que os 

aprendizes consigam ingressar na aprendizagem efetiva. Ao mesmo tempo, revela o 

desconforto que eles, estudantes Surdos, sentem ao perceberem que só conseguem se 

houver a mediação, que sozinhos não conseguem. Isso nos faz refletir sobre a ausência 

de contato do Surdo com a língua portuguesa escrita durante seus anos de escolarização, 

legitimando a dependência que ele precisa ter do ouvinte para acessar informações e a 

ausência de compromisso com a autonomia dessas pessoas, como prioridade nas aulas 

que possuem Surdos inclusos. 

Na última questão, foi solicitada a elaboração de uma história, baseada nos 

quadros propostos, já constituídos por uma história visual, então os participantes 

precisariam atentar para o conteúdo das imagens já presentes, que organizavam a 

sequência de quadros até o desfecho final. Foi um enunciado que fornecia a 

possibilidade de eles mostrarem se conseguiriam manter relações entre as imagens 

apresentadas nos quadros e a escrita em português, que seria inserida por cada um deles. 

O quadro que segue mostra o resultado: 

 
Quadro 18: excerto da questão 7- oficina 01. 

 

7. Vamos escrever uma história em quadrinhos? Crie uma história bem caprichada! 

 

 

 

 

 

Info1 

Título: Crianç fazendo compra no mercado 
Mônica: – Vamos! 

Magali: – agora já to conpa 

Senhora ao fundo: – TÁ CARO! 

Mônica: – isso tudo Vai Tá caro 

Magali: – Vai não Vamo pagar as compra 

Magali: – podemo levar pra cas 

Seu Carlito: – isso ai na vocês n 

Seu Carlito: –tem dieheira pra paga essas compra tudo 

Seu Carlito: Vamos conversar 

Magali: –gostei de Você to feliz 

Seu Carlito: – hum 
Seu Carlito: –ate mais 
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Info2 

Título: Mercado comprar Muito ter dinheiro 
Mônica: –Vamos 

Magali: – supermercado 
Senhora ao fundo: –TÁ CARO! 
Mônica: – comprar feijão diversas coisas 

Magali: – ComPrar Geladeira tudo como 

Magali: –Vamos junto 

Seu Carlito: – Feliz comprar coisa diferente 

Seu Carlito: – cara Muita Coisa 

Seu Carlito: – Não pode dinheiro pouco comprar Não 

Magali: – Pai Prroprio abraca feliz 

Seu Carlito: –Feliz pai 
Seu Carlito: – mercado comprar Muito Não pode pobre Não ter dinheiro 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Nessa etapa das aplicações, recepcionamos as produções classificando-as de 

moderadas a satisfatórias, pois os dois aprendizes construíram título adequado à  

história, apresentam falas para as personagens constituídas por mais de uma palavra, 

esboçando frases simples, evidenciam relações entre imagem e escrita, apesar de 

demostrarem pouco conhecimento lexical e sintático, estruturam o texto de forma 

mediana, descrevendo experiências vividas associando com a temática trabalhada 

inicialmente. Durante a construção da história, notamos que ambos demostram 

dependência na escrita, necessitando de auxílio sinalizado, escrito e/ou datilológico da 

aplicadora, produzindo texto relativamente estruturado sem a utilização de sinais de 

pontuação com mescla de letras, como já identificado anteriormente. 

Ao final desta oficina, percebemos a diferença de produção escrita em relação ao 

momento do diagnóstico, afinal, naquela sondagem eles sequer relacionaram as imagens 

com o texto escrito, não atribuíram sentido à atividade sugerida. No entanto, nesse 

segundo momento, eles não apenas fazem uma leitura apropriada das imagens, como 

avançam elaborando suas próprias histórias de acordo com o explorado em grupo, o que 

demonstra que a interação em Libras entre eles e entre eles e a pesquisadora fez toda a 

diferença na aprendizagem. 

Na segunda oficina, os alunos já estavam familiarizados com a estrutura da 

atividade, pois já havíamos trabalhado com a Atividade de Diagnóstico e a Oficina 01 

que foram elaboradas na mesma estrutura. Sendo assim, já não houve mais a 

necessidade de uma explicação sobre a estrutura da atividade e do gênero. 

Inicialmente, entregamos a atividade impressa para os alunos e a pesquisadora 
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orientou o primeiro contato com a atividade para que relembrassem e reconhecessem a 

os elementos constituintes. Posteriormente, foram orientados a realizar a leitura 

individual e reconhecimento das palavras desconhecidas para serem circuladas, para 

obtermos uma prévia sobre os vocábulos que precisaríamos explicar com mais afinco no 

decorrer do encontro. Após esta etapa, iniciamos a explicação do texto através da leitura 

sinalizada da Hq. A temática dessa segunda oficina foi sobre alimentação saudável, com 

a história da turma da Mônica intitulada “Meu pratinho saudável: frutas”. Essa Hq de 

autoria de Mauricio de Sousa traz um diálogo entre as personagens Mônica e Dorinha 

sobre como montar um lanche perfeito para levar à escola. 

A história se dá durante o recreio, quando as duas dialogam sobre o que levaram 

de lanche para escola. Durante a conversa, a amiga Dorinha explica para Mônica sobre a 

importância de inserir as frutas no lanche da escola e também no cardápio diariamente. 

Dorinha durante essa conversa apresenta as vantagens de incluir frutas na alimentação 

despertando o interesse da amiga, Mônica, em também consumir frutas, iniciando pelo 

lanche que ela leva para escola. 

Posteriormente, iniciamos a etapa da leitura coletiva do texto. A leitura foi 

iniciada pela pesquisadora, com a mediação da Libras. Pereira (2016a) confirma que 

através da mediação da Libras, os alunos Surdos têm a oportunidade de aprender a 

Língua Portuguesa e ampliar o seu conhecimento de mundo, atribuindo sentido  à 

leitura. Assim entendemos a importância da inserção da Libras nesse momento, pois 

proporcionamos aos alunos o entendimento maior do texto escrito. 

Em seguida, convidamos os alunos a explorar o texto com a leitura quadro a 

quadro, que consiste em uma leitura coletiva de reconhecimento o texto por meio de 

questionamentos e discussões que se tornam possíveis a partir do momento que eles 

entendem as mudanças de cenário, a entrada de novos personagens, a progressão da 

história. Nesse momento, a pesquisadora voltava ao texto de estímulo fazendo uma 

segunda leitura, de forma mais aprofundada recorrendo ao glossário visual para que os 

Surdos alcançassem o sentido e a compreensão da história através de conceitos 

transmitidos pelas imagens e pela libras, e este mostrou-se um recurso fundamental. 

Pereira (2016b) afirma que ao contextualizar o texto com imagens, o professor 

contribui para que o estudante estabeleça relação do texto com experiências vividas, o 

que aumentará a sua atenção e o interesse pelas possíveis mensagens que o texto 

veicula. Sendo assim, compreendemos que a utilização dos recursos visuais como o 

data show, power point e as imagens foram estratégias visuais fundamentais para o 
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desenvolvimento do ato de leitura com esses sujeitos. 

Ao realizar a leitura com a mediação da Libras percebemos que os dois 

informantes conseguiram fazer relações com o tema abordado, que compreenderam a 

explicação sinalizada pela pesquisadora contribuindo de forma moderada com as 

interações em Libras demostrando conhecimento de mundo e fazendo relação com tema 

abordado. Nesse sentido, Pereira (2016b) contribui afirmando, que através da leitura em 

Língua Portuguesa, com a intervenção do professor na Língua Brasileira de Sinais, os 

alunos Surdos podem se tornar leitores autônomos, capazes de compreender os textos 

lidos, e no decorrer das oficinas isso ficava cada vez mais revelado. 

Após as etapas supracitadas, prosseguimos a oficina com as questões de 

compreensão textual, quando propomos aos alunos questionamentos referentes à 

discussão realizada anteriormente sobre o texto. Podemos verificar abaixo quais os 

avanços e o nível de compreensão que os alunos alcançaram: 

 
Quadro 19: excerto da questão 1- oficina 02. 

 

1- O título da história é Meu pratinho saudável: Frutas. Por quê? 

Info1 
Por que as frutas é uma futa pra nossa Saúde ela e Saudavel. Magali levar 

melancia pra Escola 

Info2 
Jrutas Varias porque Pão ruim para saúde com café melhor mas escola levar 

banana Maça fruta Muita Magali comer dorinha Não 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Nessa primeira questão podemos perceber que é necessário que os estudantes 

tenham compreendido a explicação, o contexto no qual se passa a história a e a temática 

trabalhada. Em sua reposta, observamos um texto escrito com detalhes importantes da 

história, mas que precisa de rearticulação do texto de estímulo. Assim, no quadro acima, 

podemos observar que Info1 revela dificuldades de compreensão do enunciado 

respondendo de forma mediana a pergunta, pois ele não consegue apresentar de forma 

clara a justificativa sobre o título da história utilizando de forma mediana os 

mecanismos linguísticos em sua resposta. 

Percebemos ainda que o aluno apresenta equívocos ortográficos e ambos ainda 

fazem uso indevido de letras maiúsculas como nas palavras; Saúde, Saudavel e Escola. 

Quanto ao Info2, percebemos que compreende parcialmente os pontos principais do 

texto, mas não consegue responder de forma satisfatória o enunciado apresentando na 

sua resposta conhecimento de mundo: Jrutas Varias porque Pão ruim para saúde 

relacionando-a com cotidiano. 
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Na segunda pergunta, foi exigido dos estudantes um pouco mais de compreensão 

do texto,e , percebemos que demostraram ter entendido pontos principais do texto 

articulando as repostas de forma coerente, o que mostra eficácia da metodologia 

proposta. 

Quadro 20: excerto da questão 2 – oficina 02. 
 

2- Por que inserir frutas na alimentação? Explique. 

Info 1 Muitos bom levar as fruta pra Escola pra corme e fica forte 

Info2 
Bom lancheira ter frutas levar escola, frutas ajudar criança forte ser , bom muito 
saúde 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Nas repostas dos Info1 e 2 ainda aparece o uso inadequado de letras maiúsculas 

e os “erros” ortográficos, mas com menos frequência. Por falta de familiaridade com o 

português escrito o Info2 necessitou com mais frequência de esclarecimentos sobre o 

enunciado recorrendo ao auxílio do português escrito representado pela datilologia da 

mediadora. Nesta resposta o Info1 demostra que compreendeu as informações, apesar de 

organizar sua resposta com uma coesão que necessita de uma continuidade por meio da 

reescrita e ir construindo o sentido firmado em uma elaboração sintática mais elaborada 

com a explicação e auxílio do professor. O Info2 apresenta uma resposta satisfatória 

demostrando que compreendeu os principais pontos do texto que  foi trabalhado 

conseguindo emitir uma opinião pessoal sobre a temática como  no trecho; frutas ajudar 

criança forte ser, bom muito saúde, sem o auxílio datilológico da aplicadora. 

Nesta questão a pesquisadora preocupou-se em ir elaborando enunciados que 

requeressem  uma compreensão cada vez mais aprofundada encorajando os 

participantes a manifestarem suas opiniões, precisando pensar, resgatar e formular as 

informações para alcançar uma reposta que se aplicasse ao enredo da HQ. 

Quadro 21: excerto da questão 3 – oficina 02. 
 

3- No começo da história, Magali achou estranho Dorinha ter levado fruta para o 
lanche. Mas, depois das explicações da amiga, o que Magali decidiu fazer? 

Info1 Amanhã eu Vou leva fruta delicia Pra nós pra corme na Escola maça, melancia 

 
Info2 

Casa Magali conversar com a mãe, que ver lanche diferente na lancheira da amiga 

Dorinha por favor mãe fazer lanche igual conversar amiga cega que querer comer 

igual 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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A reposta os dois informantes demostra que eles compreenderam o enunciado, 

apresentando de forma satisfatória as respostas. O Info1 ainda faz uso indevido de letras 

maiúsculas nas palavras; Vou, Pra e Escola e aparecem alguns erros ortográficos como; 

corme, Maça. Mesmo apresentando essas especificidades na escrita ele vai ao mesmo 

tempo inserindo a utilização de um sinal de pontuação conseguindo também fazer uso 

de palavras presentes no glossário visual “fruta” “Maça” “melancia” alcançando uma 

resposta mediana diante o questionamento. Já o Info2, apresenta mecanismos 

linguísticos, conseguindo emitir opinião, relacionando a temática com cotidiano 

demostrando um conhecimento de mundo: Casa Magali conversar com a mãe, que ver 

lanche diferente na lancheira da amiga. Quanto aos erros e ao uso de letras  

inadequadas consideramos que apresentou um avanço significativo. 

 
Quadro 22: excerto da questão 4- oficina 02. 

 

4- O que Dorinha quis dizer com: _Ai, amiga... só você! 

Info1 
Por que e importante comer fruta depois vês amiga comer igual também querer 
comer amiga ajudar 

Info2 
Magali e amiga comer varías frutas passerr caminhar saudavel fruta importante 
comer depois amiga explicar 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Na resposta do info1, observamos que apresenta uma resposta que demostra que 

ele compreendeu o enunciado apresentando uma reposta que revela o conteúdo 

parcialmente explicando porquê da amiga se interessar em inserir fruta na alimentação. 

O Info2 demostra que compreendeu as informações globais do texto. Apesar disso, eles 

não conseguiram compreender que se tratou de uma brincadeira que Dorinha fez com 

Magali, apresentando uma resposta geral sobre o significado da expressão. Aplicaram 

palavras que foram trabalhadas no glossário visual e no texto de estímulo como;  

Magali, frutas, sudavel conseguindo emitir também um conhecimento de mundo 

emitindo sua opinião pessoal; Comer várias frutas passear caminhar saudável furta 

importante. Isso demostra que os informantes aprenderam palavras novas e inseriram na 

elaboração de suas respostas, mesmo que não emitam o que realmente o enunciado 

exige, apresentando uma resposta mediana. 

Este foi um momento que requereu dos informantes uma opinião pessoal sobre a 

temática dialogada. Para tanto dos estudantes responderam que: 

 
Quadro 23: excerto da questão 5 – oficina 2. 



69  

5- O que você achou da história? Explique. 

Info1 Por que fala sobre alimentação Saudável muitos legal 

Info2 
gostei Porque fala da saúde importante comer sais soldável e fazer exercício 
fisico bom importante eu gostar 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
O Info1 responde de forma objetiva sua opinião pessoal sobre a história 

demostrando que compreendeu a temática, mas apresenta uma resposta insuficiente para 

a pergunta argumentando de forma precária e superficial sem apresentar a ideias 

dispostas no texto. Quanto ao Info2, consegue emitir sua opinião pessoal demostrando 

que tem conhecimento de mundo relacionando a temática não apenas à alimentação 

saudável, como também referindo-se à prática de exercício que não é mencionada no 

texto de estímulo. Mesmo apresentando respostas com justificativa insuficiente, os dois 

informantes interagiram bastante em libras com a pesquisadora sobre a importância da 

prática de exercício conseguindo relacionar a temática sobre alimentação saudável com 

o exercício físico. Nesse sentido, notamos que alcançamos um dos nossos objetivos no 

que se refere à escolha de temas que estivessem presentes no dia a dia desses sujeitos 

para assim auxilia-los na sua atuação para além da sala de aula. 

Para finalizarem essa atividade de compreensão, propusemos a construção de 

uma história em quadrinhos que apresentamos em forma de diálogo no quadro abaixo 

para melhor visualização. A partir de um texto de estímulo visual sugerimos que 

fizessem a leitura das imagens e construíssem um texto verbal que se aplicasse às 

imagens, constituindo a história. Abaixo podemos observar essa construção: 

 
Quadro 24: excerto da questão 6- oficina 2. 

 

6. Vamos criar uma história em quadrinhos? Pense como será sua história, organize o 
início, o meio e o fim. Agora faça sua história escrevendo dentro dos balões. Capriche! 

 

 

 

 

 

Info1 

Título: Cormida deliciosa 
Mônica: o que Temos pra hoje 

Dona Luísa: comeda deliciosa 

Seu Sousa: he filha a mãe fez 

Mônica: oi pode Entra 

Magali: Sou eu Amiga 

Mônica: oi Amiga tudo bom 

Magali: Sim que temo pra hoje 

Mônica: mãe fez uma comida deliciosa 

Magali: hum que bom 

Mônica: Vamos comer o prato já ta na messa 

Magali: legal e uma delicia 
Sua mãe Tá de parabens 
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 Mônica: Eu falei que ela fez 
Dona Luísa: a cormida ta boa de mais pode fica a vontade 

Mônica: Sim mãe você Ta de parab 

 

 

 

 

 

 
Info2 

Título: minha família amigo ir casa comer 
Mônica: criança cheiro comida delicia 

Dona Luísa: Mulher foi cozinhar 

Seu Sousa: Hmem comida 

Mônica: Menina bater Porta encontrar amiga 

Magali: oi Amigo abraço 

Mônica: Entra centar conversar 

Magali: Vamos, estudar aprender 

Mônica: estudar computador aprender palavra 

Magali: brincar alegre 

Mônica: Vamos rapido 

Magali: Ver comida gostosa delicia 

Mônica: Amigo comer rápido Ver jogo futebol 

Dona Luísa: reunir família comer bom feijão Arroz coisas de verssas 

Mônica: Bom comida saudável 
Fonte: Elaborado pela autora 

 
Esta etapa consistiu em um momento oportuno para que os informantes 

produzissem um texto prezando a relação entre as imagens e a escrita, conseguissem 

apresentar um título que apresentasse coerência com a história conseguindo expressar as 

experiências vividas. Tudo isso foi elaborado por eles de forma mediana, demonstrando 

pouco conhecimento lexical e sintático, estabelecendo pouca relação com experiências 

vividas como o excerto do Info2: Mônica: estudar computador aprender palavra; 

Mônica: Amigo comer rápido Ver jogo futebol. Apesar de limitações, elas fazem parte 

do processo de aprendizagem e consideramos um texto que embora mediano, também 

apresenta características que precisam apenas ser aprimoradas, com exercícios e 

explicações contínuas. 

 

Finalizadas as aplicações das oficinas, diante da metodologia adotada foram 

organizadas as atividades com enfoque gênero textual HQ para o ensino de LP. Tendo 

sido realizadas em dias consecutivos, os alunos ficaram familiarizados com a sequência 

das atividades, por seguir a mesma ordem durante a aplicação. 

Assim como nas outras oficinas, inicialmente entregamos o texto impresso aos 

alunos e convidamos para uma leitura individual de reconhecimento circulando as 

palavras desconhecidas. Importante salientar que os alunos já apresentaram relativa 
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autonomia em iniciar a atividade, sem muitos questionamentos nesse momento inicial 

da atividade, diferente da primeira aplicação em que não tinham noções sobre o que 

fazerem com o texto. Nesste momento, eles já tinham uma expectativa ao serem 

solicitados e conseguiram atender prontamente. 

Em seguida, iniciamos a leitura sinalizada com o auxílio da pesquisadora e a 

mediação da Libras para explorarmos juntos a história intitulada “Um mundo sem 

fumaça” da Turma da Mônica. Esta história é de conscientização do combate ao 

tabagismo. Durante o enredo, Mônica dialoga com seu amigo sobre os problemas que o 

cigarro pode causar para a natureza e para a saúde conseguindo convencer o amigo a 

parar de fumar. 

Posteriormente, seguimos com a leitura explicando inicialmente quadro por 

quadro com o objetivo de identificar personagens e relacionar a sequência de 

acontecimentos e logo em seguida, ler o texto de forma mais livre e aprofundada. O uso 

da Libras nessa etapa foi de fundamental importância, pois é por meio dela que os 

alunos Surdos podem ler e interpretar o português escrito. 

Nessa oficina, os estudantes participaram de forma ativa, apresentando relatos 

acerca da temática. As discussões foram bastante pertinentes, pois eles conseguiram 

apresentar as suas opiniões pessoais contribuindo de forma significativa para o 

desenvolvimento da atividade. Durante essas discussões, a pesquisadora buscou o 

auxílio do glossário visual para contextualizar esse diálogo tornando esse momento 

como um facilitador para o acesso ao conhecimento auxiliando os estudantes a 

conseguirem alcançar o contexto da história. 

Durante a leitura com a mediação da Libras, os informantes realizaram de forma 

ativa o ato de ler contribuindo muito com as interações em Libras, reconhecendo as 

imagens e o sinal em Libras, mas desconhecendo a palavra em LP, ainda assim, 

demostraram um conhecimento de mundo ao fazer relações com o tema abordado. 

Após explorar essas etapas, propusemos para os estudantes uma atividade em 

que eles precisariam não apenas estabelecer a relação entre sinalização e palavra dentro 

de um contexto, mas também utilizar a LP escrita, em que teriam que elaborar  com 

enfoque na compreensão e produção textual. Para conseguir responder, foi necessário 

que os alunos prestassem atenção às palavras novas que eles não conheciam, tivessem 

compreendido o conjunto delas no contexto da história, conseguindo articular as ideias 

para assim responder satisfatoriamente as perguntas. Durante essa etapa de 

interpretação, os estudantes foram auxiliados sempre que solicitavam, além de algumas 
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interferências feitas pela pesquisadora para ampliar a discussões muitas vezes 

provocadas pelos próprios alunos. 

Nesse sentido, observamos o desempenho dos informantes: 

 
Quadro 25: excerto da questão 1- oficina 03. 

 

1- O título da História é O mundo sem Fumaça? Por quê? 

Info1 
O mundo Passado as pessoa fuma muito cigarro a saúde das Pessas ficava ruim 
texto fala do cigarro mal vida pessoa 

Info2 Passado Não ter Muita fumaça usar droga historia falar cigarro problema saúde 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Após fazer a leitura sinalizada da questão, sempre que havia a oportunidade de 

problematizar, reexplicar sobre a temática, era feito. Na resposta do Info1, observamos 

que o uso indevido de letras maiúsculas já aparece com menos frequência, permanece a 

ausência de concordância, mas são especificidades que requerem mais treinos e 

explicações. Quanto à compreensão textual, notamos que o estudante compreende os 

principais pontos do texto relaciona-os parcialmente, emitindo opinião relacionando 

com o cotidiano respondendo de mediana a pergunta subjetiva sem articular os 

mecanismos linguísticos compreendendo a informações, necessitando apenas de auxílio 

para organizar as estruturas. Quanto ao Info2, revela dificuldades medianas no 

reconhecimento dos enunciados, pois conhece algumas palavras do texto, consegue 

entender parcialmente os pontos principais do texto relacionando-os, emitindo opinião 

do texto com cotidiano, mas apresenta uma reposta insuficiente sobre o texto utilizando 

de forma mediana os mecanismos linguísticos. 

Ao solicitarmos que identificassem no texto as personagens da história, ou seja, 

a identificação de informações explícitas no texto, eles demonstram dificuldade em 

dissociar fatos de personagens. 

Quadro 26: excerto da questão 2- oficina 03. 
 

2-Quais os personagens que se destacam na História em Quadrinhos? 

Info1 
Monica falou por Seu amigo que o cigarro faz Mal pra Você para de fumar 
cigarro Por que sua Saude Vai ficar em força 

Info2 
Monica amigo e cigarro falar fazer saúde mal quer a juda problema fazer 
escercercicio corrida não aguentar para logo 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
O Info1 demostra que compreendeu os pontos principais do texto relacionando 

parcialmente as ideias. Em sua reposta, ele consegue identificar uma das personagens 

principal a Monica, mesmo assim o aluno apresenta dificuldades de reconhecimento do 
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enunciado, mas ele compreende e seleciona as informações, organizando uma estrutura 

que acumula informações, sem inserir pontuações ou organizar contextualizando. No 

que diz respeito ao uso indevido de letras, observamos que acontece nos vocábulos Seu , 

Mal, Você, ao mesmo tempo, consideramos pormenores, já que está fazendo uso de 

pronomes relacionando a pessoas. 

Já o Info2 demostra que compreendeu os pontos principais do texto destacando 

os personagens principais: Monica amigo e cigarro, conseguindo relacionar 

adequadamente emitindo sua opinião relacionando o texto com cotidiano. Percebemos 

que houve uma facilidade no reconhecimento do enunciado apresentando uma resposta 

mediana à pergunta, pois notamos que compreendeu e selecionou as informações 

apresentando uma resposta, apesar de não haver indicado as personagens 

exclusivamente confome solicita a pergunta , apenas associadas às respectivas funções 

dentro do texto.  Apresentaram respostas, com relativa dificuldade em reconhecer 

exatamente o que o enunciado pede. 

Na pergunta abaixo os informantes precisam formular uma resposta com 

inferências a partir as informações disposta no texto. Para responder adequadamente 

esta pergunta foi preciso que, primeiramente o aluno identificasse a temática trabalhada 

no texto de estímulo. 

          Quadro 27: excerto da questão 3- oficina 03. 
 

3- Depois que Mônica explicou porque o cigarro é ruim, o que aconteceu com o 

garoto? Por quê? 

Info1 hum Você tem Razão aparte de hoje eu não Vou fumar mais cigarro não 

Info2 
Depois que mônica falou Amigo fumar não jogar fora esquecer fumar ruim saúde 
dar cassaço pulmão amigo disse certo jogar fora agora desprezar cigarro 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
O Info1 inicia sua reposta com um suporte da oralidade, hum. Ele se baseia no trecho do 

texto de estímulo que diz: Tem razão! Não quero mais saber de fumar e reformula apresentando 

sua reposta: Você tem Razão aparte de hoje eu não Vou fumar mais cigarro não. Ao 

reformular o trecho, o informante comete erro ao transcrever como o vocábulo: aparte 

que seria a partir, apresentando também o uso indevido de letras maiúsculas: Você, 

Razão e Vou. O que demostra que ele compreendeu os pontos principais do texto, no 

entanto, para conseguir fazer relações sente a necessidade de recorrer parcialmente ao 

texto de estímulo, revelando dificuldades em escrever em português o que entendeu em 

libras. Ao demonstrar reconhecimento do enunciado, responde de forma insuficiente, 

argumenta de forma precária sem articular informações gerais do texto. 
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O Info2 responde à questão de forma satisfatória demostrando que compreendeu 

os pontos principais do texto relacionando-as adequadamente as ideias emitindo opinião 

relacionando com o conteúdo; Depois que mônica falou Amigo fumar não jogar fora 

esquecer fumar ruim saúde dar cassaço pulmão. O estudante consegue argumentar 

articulando de forma mediana os mecanismos linguísticos, no entanto ele compreende, 

seleciona e organiza as informações com pouca pontuação, sem flexionar verbos. Faz-se 

necessária a continuidade de atividades de leitura e compreensão, reescrita e explicação 

dos elementos linguísticos para que aos poucos ele vá se apropriando de tais 

particularidades da língua portuguesa. 

Ao solicitarmos aos estudantes uma opinião mais pessoal sobre a história, 

identificávamos como construíam suas opiniões. O que conduzia os informantes a 

construir inferências, ligações textuais com outras experiências. 

Quadro 28: excerto da questão 4- oficina 03. 
 

4- Você gostou do final da história? Por quê? 

Info1 Por que a mônica falo que o cigarro não é muito bom pra nossa Saúde 

Info2 Como gostar de Cigarro ruim amigo deixar de fumar feliz final cigarro fedeno 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Notemos que, nas respostas de ambos os informantes, eles conseguem emitir 

uma resposta com justificativa como exige o enunciado. O Info1 demostra que 

compreendeu o ponto principal do texto, mas emite uma resposta insuficiente, sem 

expandir os argumentos, mas articulando os mecanismos linguísticos de forma a usar o 

por que embora separado, mas para justificar, que como conjunção introduzindo uma 

subordinada, demostrando que não compreendeu as informações e reconhecimento dos 

elementos linguísticos necessários em LP. 

Quanto ao Info2, demostra que compreendeu os pontos principais do texto, mas 

relaciona-os parcialmente demostrando dificuldades medianas apresentando uma 

resposta sem organização sintática adequada, interferindo na semântica. Ele consegue 

fazer uma relação precária do conteúdo do texto com o cotidiano. 

Questões como a que segue foi importante para preparar o participante na 

seleção de argumentos para escrever na produção textual final. Era um momento através 

do qual tentávamos sempre resgatar o acontecido, pedindo que emitissem opiniões 

pessoais, refletissem sobre o que foi abordado e só então respondessem. Nem
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sempre obtínhamos os resultados que esperávamos pelas dificuldades que eles sentiam 

para escrever, muitas vezes limitando suas próprias capacidades. 

Quadro 29: excerto da questão 5- oficina03. 
 

5- O que você achou da história? Explique 

Info1 Muito boa a historia inportate falar sobre a saude da pessoas 

Info2 
Eu Não gosto fumar Maconha Nunca 
Não gosto historia hoje ruim ontem gostar boa saúde 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
O Info1 consegue emitir sua opinião de forma mediana sem argumentar, 

demostrando que compreendeu as informações selecionando-as, relaciona com a vida 

das pessoas, mas organizando as estruturas de forma superficial, sem justificativa e com 

sentenças curtas, apesar de não inserir pontuação. 

O info2 consegue emitir sua opinião pessoal sobre a temática trabalhada; Não 

gosto historia hoje ruim ontem gostar boa saúde, fazendo relação com a oficina 

trabalhada anteriormente foi mais importante, emitindo sua escolha; Eu Não gosto 

fumar Maconha Nunca, para tentar justificar sua resposta sem fazer relação com 

cotidiano. Ele quis explicar que preferiu a oficina anterior que abordou comida 

saudável, ao invés desta que abordou questões sobre cigarro ser ruim para saúde. Nós 

procuramos mostrar para eles todo o mal que poderia ser causado pelo uso do cigarro, 

então o glossário visual pode ter chocado o participante que prefere ver coisas boas. 

Assim, fez uma leitura negativa sobre o conteúdo demonstrado. 

A solicitação da produção textual foi se revelando o grande momento das 

oficinas, quando os participantes necessitavam de maior concentração, além de resgatar 

todos os conhecimentos internos ao texto lido, os relacionados à vida, adquiridos no 

cotidiano e conhecimentos linguísticos na segunda língua para escreverem o que eles 

entenderam emitindo opinião pessoal sobre como a história impactou na leitura deles. 

 
Quadro 30: excerto da questão 6- oficina 03. 

 

6. Vamos criar uma história em quadrinhos? Pense como será sua história, organize 
seu início, faça sua história utilizando os balões em branco abaixo. Capriche! 

 

 

 
Info1 

Título: Cigarro faz Mal 
Menino 1: CIGARRO FAZ MAL! 

Menino 1: pra VC amigo para com isso 

Menino 1: olha lá essa Pessoa Vai fica Ruim e Mal no Pulmão 

Menino 1: ele Vai fica doente 

Menino 1: Fumar prejudica a Saude 

Menino 1: meu Deus Você tambem fumando 

Menino 1: langa esse cigarro 
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 Menino 2: não vou deixa de fumar 

Menino 1: Pare e Pesei de 

Uma coisa pra Vc Ver 

Menino 3: hum boa vou deixa 

Cigarro: foi que Vocês tava falando de mim 

Cigarro: Vou pegar Você pra mim fumar não 

 

 

 

 

 
 

Info2 

Título: Cigarro deixar fumar Não querer 
Menino 1: CIGARRO FAZ MAL! 

Menino 1: de NOVO RUA 

Menino 1: Ver Muito pessoa Rua 

Menino 1: Susto fumar Não Perigo 

Menino 1: apito Ver errado 

Menino 1: Ver Rua Não gosto Amigo 

Menino 1: Verdade doido 

Menino 2: Tranquilo fumar 

Menino 1: acaba fumar amigo 

Deixar de lado para fumar 

Menino 3: Não querer fumar Não 

Cigarro: livre fumar Nunca cigarro bom Vem 

Cigarro: fumar 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Em todas as oficinas finalizamos propondo aos participantes a produção de uma 

história em quadrinhos criada por eles a partir da interpretação das imagens 

apresentadas e da discussão gerada com a história de estímulo. Partindo da apresentação 

de um texto não verbal para construção de um texto verbal que se aplicasse. Conforme 

afirma Vergueiro (2007, p. 31), [...] “as histórias em quadrinhos constituem um sistema 

narrativo composto por dois códigos que atuam em constante interação: o visual e o 

verbal.” Para isso os estudantes fizeram a visualização das imagens para montar a 

sequência de suas próprias histórias. 

Observamos que ambos os informantes conseguem apresentar um título coerente 

com a história criada. Expõe um texto simples, mas mantendo a ideia principal, 

necessitando em alguns momentos do auxílio sinalizado e/ou datilológico da 

pesquisadora. Essa é uma prática comum para iniciantes no processo de leitura e escrita 

que deve permanecer até que adquiram confiança com a grafia das palavras. 

Após analisarmos todas as oficinas, procedemos a atribuição de pesos que 

indicam de forma quantitativa o desempenho apresentado por cada um dos informantes 

após a realização das três oficinas. Para atribuições dos valores referentes aos 

desempenhos, foi adotada uma escala de valores, conforme disposto nas Matrizes 

propostas. A planilha abaixo demonstra o resultado das médias obtidas em todas as três 
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oficinas, para ser comparada com o resultado de cada participante, obtido na atividade 

diagnóstica. 

 
Quadro 31: Planilha de acompanhamento: desempenho em leitura, compreensão e produção textual – 

oficinas I, II e III. 
 

Desempenho Critérios 
Informantes 

Info1 Info2 

Leitura 

interativa e 

sinalizada dos 

textos de 

estímulo em 

LP 

A 4,0 3,0 

B 3,0 2,5 

C 3,0 3,0 

D 4,0 3,5 

E 4,5 4,5 

F 3,0 3,0 

 
 
 
 

Identificação, 

compreensão e 

produção de 

texto 

G 4,0 3,5 

H 3,0 3,0 

I 3,4 3,2 

J 4,0 4,0 

K 2,5 2,1 

L 1,0 1,0 

M 3,0 3,0 

N 2,0 1,5 

O 2,5 2,5 

P 2,0 2,0 

Q 1,0 1,0 

R 3,0 3,0 

S 5,0 5,0 

T 3,0 3,0 

Média 3,4 2,8 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Após todas as aplicações, todo o critério metodológico aplicado nos momentos 

de leitura interativa e sinalizada, de aplicação dos glossários, de acompanhamento em 

todas as questões de cada atividade, observamos avanço no desempenho de cada um 

deles, pois como podemos ver abaixo, no diagnóstico, quando não obtiveram nenhum 

auxílio da pesquisadora, permanecerem com o nível de desempenho mais baixo. 

Quadro 32: Planilha de acompanhamento final: desempenho em leitura, compreensão e produção textual. 
 

Atividade 
Informantes 01 02 

01 02 
Diagnóstico 1,0 1,0 

Oficinas 3,4 2,8 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
A média dos dois participantes na atividade em que eles precisaram responder 

sozinhos, lendo e escrevendo sem auxílio da Libras e sem nenhum tipo de 
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esclarecimento sobre qualquer enunciado, foi muito baixa, representando um resultado 

insatisfatório tanto em leitura quanto em escrita, afinal, um interfere no resultado do 

outro de forma direta. Ambos obtiveram média 1,0, enquanto após todo processo de 

aplicação metodológica sinalizada e interativa, obtiveram avanços, passando a um 

desempenho mediano, de 1,0, para 3,4 e 2,8. 

Isto significa que, conforme critérios definidos nas Matrizes de interpretação e 

produção textuais, os informantes na atividade diagnóstica: não entenderam os 

principais pontos do texto e não conseguiram relacioná-los; não emitiram opinião e 

realizaram cópia de partes do texto de estimulo; revelaram muitas dificuldades no 

reconhecimento dos enunciados, pois desconheciam muitas palavras do texto; 

demostraram extrema dependência na leitura individual, de reconhecimento textual 

necessitando da leitura sinalizada, coletiva, interativa com a aplicadora; responderam 

insuficientemente perguntas subjetivas sobre o texto; argumentaram de forma precária 

sem articular os mecanismos linguísticos sem apresentar as ideias disposta no texto; não 

compreenderam as informações e não conseguiram organizar as estruturas com 

coerência a partir do texto de estímulo; produziram texto sem relacionar imagens e 

escrita, descrevendo experiências que não refletiam o texto; demostraram extrema 

dependência na escrita, recorrendo a cópias de partes do texto produzindo texto 

desestruturado; não reconheciam e não aplicaram sinais de pontuação; não inferiram, 

nem perceberam a progressão das imagens, construindo um texto sem conexão com a 

proposta; não apresentaram o título, pois não reconheciam sua utilidade; não 

conseguiram escrever o texto mantendo relação com a ideia principal. 

O diagnóstico reforçou a importância de sua aplicação para detectarmos as 

limitações dos participantes e podermos traçar meios de intervir de forma ativa, na 

supressão de tais dificuldades, ajudando-os a minimizar tais deficiências que se 

instalaram ao longo de anos de escolarização. 

Desta forma, após a realização das três oficinas, analisamos os resultados de 

cada uma delas e percebemos no conjunto de atividades e interações com os 

participantes nos momentos de leitura e análise interpretativa que: realizaram 

parcialmente o ato de ler, contribuindo de forma moderada com as interações em libras; 

demostraram pouco reconhecimento entre a palavra em língua portuguesa e o sinal em 

libras, independente de imagem; reconheceram a imagem, mas não relacionavam com 

um sinal em libras e estabeleciam pouca relação com a palavra em LP; demostraram 

pouco domínio do léxico em libras; compreenderam pouco a explicação sinalizada pelo 
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pesquisador, ao relacionar com a LP; demostraram pouco conhecimento de mundo e 

conseguiam fazer relações equivocadas com o tema abordado; entendiam parcialmente 

os pontos principais do texto relacionando-os parcialmente; emitiam opinião 

relacionando precariamente o conteúdo do texto com o cotidiano; revelaram 

dificuldades medianas no reconhecimento dos enunciados, pois conhecem algumas 

palavras do texto; demostraram dependência na leitura individual, de reconhecimento 

textual necessitando da leitura sinalizada, coletiva, interativa com a aplicadora; 

responderam de forma mediana perguntas subjetivas sobre o texto; argumentaram 

articulando de forma mediana os mecanismos linguísticos ao apresentar as ideias 

disposta no texto; compreenderam, selecionando as informações, mas, organizaram as 

estruturas com pouca coerência a partir do texto de estímulo. 

Estas foram algumas das atitudes dos participantes que possibilitaram a 

estruturação das matrizes, no entanto, apesar de parecer um desempenho baixo, 

percebemos que ao contrário, trata-se de um desenvolvimento mediano nesta etapa da 

aprendizagem, pois avançaram, com a intervenção da pesquisadora nas atividades, 

usando a libras para transitarem entre as duas línguas. Vimos que sem o auxílio de um 

aplicador, a LP não diz muito para eles, certamente com o tempo, com a continuidade  

da leitura e produção eles avancem, no entanto, sem isso, continuará perpetuando as 

mesmas dificuldades. 

Por fim, na análise das produções escritas, também identificamos que os dois 

participantes podem ser inseridos na escala mediana da Matriz de produção textual, pois 

ao escreverem em língua portuguesa: revelaram possuir pouco conhecimento lexical e 

sintático e estrutura o texto de forma mediana; produzir texto com pouca relação entre 

as imagens e a escrita, descrevendo de forma mediana experiências vividas a partir do 

texto; demostraram dependência na escrita, necessitando de auxílio sinalizado e escrito 

e/ou datilológico da aplicadora, produzindo texto relativamente estruturado; 

reconheceram e aplicaram sinais de pontuação de forma inadequada; inferiram de forma 

mediana a partir da progressão das imagens, construindo um texto parcialmente 

completo; apresentaram um título, mas fizeram pouca relação com a história; 

conseguiram escrever o texto simples mantendo parcialmente a ideia principal. 

Concluímos com isto que se em poucos encontros eles evidenciaram avanços e 

vontade de aprender, uma aplicação contínua de atividades como esta pode contribuir 

para o desenvolvimento leitor e de conhecimento do texto escrito, interpretativo e 

criativo dos estudantes Surdos. Adotados com regularidade, até mesmo alternando o 
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gênero textual, certamente a promoção dos conhecimentos de sociais, históricos, 

linguísticos, serão beneficiados. 

A impressão que tivemos é que está tudo lá esperando um estímulo para 

realmente se desenvolver, é como se o conhecimento deles estivesse parado, 

aguardando para ser exibido. Na verdade, o que falta é desde cedo serem expostos e 

acessarem a língua portuguesa escrita. Eles demonstram receio em usá-la, medo de errar 

e ser reprimido, então preferem evitar. Mas, ao se aventurar pelos caminhos das 

sentenças, pelos significados relacionados com sua própria língua, começam a descobrir 

um mundo que ao mesmo tempo que está próximo, parece muito distante de ser 

alcançado. 

Quando os Surdostiver um tipo de experiência proporcionado por momentos 

como os vividos nesta oficina, mas, dentro das escolas regulares, quando poderem 

acessar diariamente conteúdos e temáticas diversas, além de progressivos avanços em 

conhecimentos gramaticais de forma contrastiva com a gramática de sua língua, 

certamente se sentirão pertencente a uma sociedade que lê e escreve, com propriedade 

da língua que usa, podendo transitar entre Libras e língua portuguesa com autoconfiança 

e autonomia. 
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Iniciamos esta pesquisa nos indagando: Como as histórias em quadrinhos (Hq) 

podem auxiliar no ensino de língua portuguesa para Surdos? Ao longo das elaborações 

das oficinas fomos observando e adequando as metodologias propostas por Fernandes 

(2003); Albres (2012); Pereira (2014) no intuito de obter um resultado que pudesse ser 

replicado futuramente, que pudesse servir como possibilidade de outras aplicações. 

A indagação geral e inicial oportunizou questões mais específicas que nortearam 

o desenvolvimento desta pesquisa, como: i) qual é a relação que o Surdo estabelece 

entre o texto imagético que constitui a história em quadrinhos e o texto verbal que o 

compõe? ii) O que é necessário para aproximar o Surdo do texto em língua portuguesa 

com o código alfabético escrito? Assim, podemos responder as duas perguntas 

destacando o papel fundamental da língua de sinais, afinal, não conseguimos identificar 

outra forma mais apropriada de explicar o que quer que fosse aos estudantes senão, 

utilizando a libras. É através dela que eles conseguem entender qualquer palavra, 

qualquer conceito, qualquer elemento gramatical que só faça sentido dentro do texto. 

A imagem por si só não se mostrou suficiente para a compreensão geral e local 

de partes específicas do texto. Demonstraram que a imagem funciona como um 

prenúncio do que contém o texto, mas não fornece direcionamentos que evidenciem os 

rumos da história. No entanto, a história revela seu objetivo, encadeamento e desfecho 

através da palavra. Então, ao colocarmos as duas línguas na arena interativa é que as 

imagens vão evidenciando o seu sentido e os aprendizes vão conseguindo entrar no 

texto e extrair todas as informações nele contidas. 

Assim, objetivo geral que consistiu em analisar as habilidades de leitura e escrita 

de estudantes Surdos, em língua portuguesa, através do gênero textual história em 

quadrinhos foi alcançado, e as histórias se revelaram um rico e adequado gênero que 

favorece a leitura motivada e após sua compreensão, uma produção de texto com 

disponibilidade de argumentações. Os objetivos específicos definidos para: i) estimular 

nos estudantes Surdos o hábito da leitura de textos em língua portuguesa; ii) elaborar 

uma matriz que auxilie o acompanhamento da compreensão da leitura e da produção 
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escrita em Língua portuguesa por Surdos a partir das Hq iii) fornecer um módulo 

didático para o ensino de português para Surdos após a finalização da pesquisa, foram 

todos alcançados. 

Felizmente, por se tratar de um texto que envolve quase todos nós, as HQ se 

mostraram um gênero que por si só estimula o participante à aprendizagem, pela riqueza 

de detalhes ilustrativos, então, como o passar dos dias, os esudantes  se demonstravam 

entusiasmados em continuar, em conhecer outro texto e encorajados a escrever 

percebendo que da mesma forma que o ouvinte conseguia, era possível também eles 

participarem desse processo de letramento e atuação social. 

Conforme proposto inicialmente, nós elaboramos três matrizes, uma de leitura, 

uma de compreensão e outra de produção textual, a partir de observações sobre a 

metodologia aplicada e das atitudes adotadas pelos participantes. Foram Matrizes 

elaboradas tomando por base a prática, dinâmica durante atuações de participantes e 

pesquisador, elencando critérios que se fazem presentes durante o processo de ensino e 

aprendizagem interativos e sinalizados. Tais matrizes compõem a presente pesquisa, as 

quais serviram de apoio para observação e análise dos dados, e da mesma forma serão 

disponibilizada para o professor que manifestar interesse poderá acessar o módulo 

didático originário desta pesquisa. 

Desta forma, ao final de toda a pesquisa, alcançamos nosso propósito de por fim, 

disponibilizarmos um módulo didático, como forma de oferecer um retorno à escola que 

acolheu esta proposta. Elaboramos um recurso que possa contribuir à atuação do 

professor em sala de aula regular, ou nas salas de Atendimento Educacional 

Especializado – AEE, ou nas salas de Educação de Jovens e Adultos que possuam 

Surdos inclusos, enfim, trata-se de um subsídio que pode ser utilizado, pois foi 

inteiramente adequado para atender o passo a passo metodológico adotado nesta 

pesquisa. 
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Apêndice 1: texto de estimulo da atividade diagnóstica Info1 
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Apêndice 2: Atividade de compreensão textual da atividade diagnóstica do Info1 
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Apêndice 3: Atividade de produção textual da atividade diagnóstica do Info1 
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Apêndice 4: texto de estimulo da oficina 01 do Info1 
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Apêndice 5: glossário visual da oficina 01 do Info1 
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Apêndice 6: atividade de compressão textual da oficina 01 do Info1 
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Apêndice 6: atividade de produção textual da oficina 01 do Info1 
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Apêndice 7: texto de estimulo da oficina 02 do Info1 
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Apêndice 8: glossário visual da oficina 02 do Info1 
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Apêndice 9: atividade de compreensão textual da oficina 02 do Info1 
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Apêndice 10: atividade de produção textual oficina 02 Info1 
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Apêndice 11: texto de estimulo da oficina 03 Info1 
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Apêndice 12: glossário visual da oficina 03 Info01 
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Apêndice 13: atividade de compreensão textual da oficina 03 Info1 
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Apêndice 14: atividade de produção textual da oficina 03 Info1 
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Apêndice 15: texto de estimulo da atividade diagnóstica Info2 
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Apêndice 16: atividade de compreensão textual da atividade diagnóstica do Info2 
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Apêndice 17: atividade de produção textual da atividade diagnóstica do Info2 
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Apêndice 18: texto de estimulo da oficina 01 do Info2 
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Apêndice 19: glossário Visual da oficina 01 Info1 

 



108  

 

Apêndice 20: atividade de compreensão textual da oficina 01 Info2 
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Apêndice 21: atividade de produção textual da oficina 01 Info2 
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Apêndice 22: texto de estimulo da oficina 02 Info2 
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Apêndice 23: glossário visual da oficina 02 Info2 
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Apêndice 24: atividade de compreensão textual da oficina 02 Info2 
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Apêndice 25: Atividade de produção textual da oficina 02 Info2 
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Apêndice 26: texto de estimulo da oficina 03 Inf2 
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Apêndice 27: glossário visual da oficina 03 Info2 
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Apêndice 28: atividade de compreensão textual da oficina 03 Info2 
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Apêndice 29: atividade de produção textual oficina 03 Info2 
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Caro (a) Professor (a), 

 

É com grade satisfação que apresentamos este Módulo 

didático como suporte para o ensino da Língua Portuguesa 

como segunda língua para estudantes surdos. O objetivo é 

através de atividades compiladas, favorecer o 

desenvolvimento da leitura, compreensão e produção textuais 

por meio de uma metodologia eficaz que valoriza a cultura da 

comunidade surda através da utilização da língua de sinais em 

todas as etapas propostas. A adoção de atividades como as 

que são apresentadas neste módulo pode contribuir com aulas 

dinâmicas e interativas, despertando nos aprendizes surdos 

leitores e escritores adormecidos. 

Desejamos que este Módulo Didático contribua com 

resultados positivos no seu trabalho docente fazendo com que 

cada etapa seja mais que especial. 

Atenciosamente, 

 

As autoras 
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2.3.2 Matriz de acompanhamento para análise de compreensão do texto em 

português escrito 
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As atividades apresentadas neste módulo didático são resultantes da pesquisa de 

conclusão de curso intitulada: Leitura e Escrita em Língua Portuguesa: uma proposta 

de aplicação do gênero história em quadrinhos para Surdos, de autoria da estudante 

Letícia Maria da Silva Conceição, licenciada em Letras-Libras pela Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia- UFRB no Centro de Formação de Professores- CFP na 

Cidade de Amargosa, sob orientação da Profa. Drª. Ayane Nazarela Santos de Almeida. 

É incontestável a importância da escola em estimular a leitura e a escrita na 

aprendizagem de estudantes surdos, pois ao longo de suas vidas, na maioria dos casos, 

experimentam poucas situações em que realmente usam essa modalidade da língua 

portuguesa, seja na família ou na escola. Despertar o interesse em ler, compreender e 

produzir textos é fundamental na nossa atuação enquanto professores de segunda língua 

para Surdos. 

A elaboração das atividades propostas neste módulo foi planejada baseando-se na 

interação, propondo a utilização da Libras durante todo processo de aplicação. Constitui- 

se como um recurso para subsidiar o professor no ensino de Língua Portuguesa como 

segunda língua para surdo por meio do gênero textual História em Quadrinhos que 

valoriza a visualidade, favorecendo a compreensão do sentido. Além disso, sugerimos o 

acompanhamento das atividades pelo professor através de Matrizes de Referências e 

Planilhas de avaliação de desempenho elaboradas especificamente para contemplar 

critérios que permeiam a metodologia proposta por Fernandes (2003), na qual esta 

pesquisa se apoiou. 

O presente módulo está organizado em tópicos detalhados. Primeiro 

apresentamos a metodologia, posteriormente, as atividades, as matrizes e planilhas 

finalizamos com as referências. 

Desejamos que este módulo lhe inspire em ações diárias. 

Bom Trabalho! 
 

 

 

 

 

 

 

4 



 
 

1) Texto de estímulo; 

2) Glossário visual; 

3) Atividade de compreensão do texto; 

4) Produção final. 

1) Texto de estímulo 

Todos os textos de estímulo propostos neste módulo didático são histórias em 

quadrinhos da Turma da Mônica do autor Mauricio de Souza. Durante a seleção dos 

textos procuramos priorizar temáticas pertinentes ao cotidiano dos surdos para que 

houvesse uma participação ativa dos estudantes e contribuísse para suas atuações no 

meio social. 

 

2) Glossário visual 

O glossário de cada atividade é formado por palavras retiradas do texto específico, e o 

significado das palavras e imagens que compõe um quadro funciona como um apoio que 

auxilia tanto o professor para explicar determinado contexto, quanto o aluno que 

esclarece dúvidas ao conhecer novas palavras fixando seus significados através da 

explicação em libras e do reforço da imagem. 

3) Atividade de compreensão textual 

A atividade de compreensão textual envolve questões elaboradas especificamente para 

cada história, no intuito de estimular o estudante a pôr em prática o que foi discutido 

durante a leitura do texto, fazendo-o pensar sobre o lido e relacionar com o vivido. 

 

4) Atividade de Produção final 

A produção textual elaborada em outra história em quadrinhos é uma forma do 

estudante escrever o que ele entendeu sobre o texto de estímulo após várias discussões 

realizadas em libras e coletivamente. Através das imagens pode trazer à tona as ideias 

principais do texto através de uma atividade de reescrita, na qual ele pode criar um novo 

texto, com suas características e revelando sua criatividade, bem como sua leitura de 

imagens. 

5 

Professor (a), apresentamos nessa seção o percurso 

para realização das atividades. Para melhor 

sistematização 

explicativos. 

subdividimos em três tópicos 



 

 

 

Inicialmente sugerimos que seja realizada uma atividade diagnóstica baseada na 

mesma estrutura das atividades que serão aplicadas nos próximos encontros, tendo  

como objetivo verificar quais habilidades já estão desenvolvidas e quais precisam ser 

contempladas por esses alunos. Ao escreverem seus primeiros textos o professor poderá 

identificar as dificuldades mais presentes durante a leitura, o reconhecimento dos 

enunciados e a escrita de cada estudante, podendo selecionar um planejamento, traçar 

caminhos alternativos que favoreçam a aprendizagem. Sugerimos que excepcionalmente 

neste momento, os alunos sejam orientados a ler individualmente e responder toda a 

atividade sem nenhum tipo de auxílio do educador, afinal trata-se de uma atividade 

avaliativa que indica quais habilidades precisam ser mais estimuladas, antes mesmo de 

iniciar o processo de ensino. Feito isso, a atividade diagnóstica deve ser recolhida para 

análise de acompanhamento pelo professor. 

Depois, dá-se início à aplicação da atividade da forma mais interativa possível, 

pois os estudantes surdos precisam sentir que são o centro da atenção do professor, que 

cada momento foi elaborado pensando no favorecimento da aprendizagem deles. 

O texto impresso e preferencialmente colorido deve ser entregue a cada um dos 

estudantes para que reconheçam todos os elementos constitutivos das atividades, desde  

a história até os exercícios. É importante uma excursão por todo o material, auxiliando- 

os na identificação das imagens nos quadros e em cada quadro uma etapa da sequência 

de eventos, as personagens presentes, o ambiente de fundo em que tudo acontece, as 

falas, todos os recursos visuais devem ser profundamente explorados. 

Em seguida, os estudantes devem ser orientados a realizar uma leitura individual 

e a simultaneamente circular as palavras que eles desconhecem. Esse momento é muito 

importante, mesmo que não aconteça a leitura de fato, o estudante pode reconhecer os 

mecanismos linguísticos, textuais constituintes da atividade. O professor deve sempre se 

manter por perto e observar cada manifestação de dificuldade de cada participante, 

anotando especificidades que poderão responder muitas questões futuras que o 

professor/pesquisador tenderá a fazer a si próprio tentando montar o quebra-cabeça da 

aprendizagem de cada surdo em particular. 

Após essa etapa, você caro professor, entrará em ação convidando todos a uma 

leitura sinalizada e coletiva da história com a mediação da Libras. Cada grupo de 

6 



sentido deverá ser traduzido para libras, mostrando os significados das palavras 

organizadas em sentenças. Posteriormente, instigue os alunos a explorar coletivamente o 

texto, esse momento fornecerá indícios sobre o nível de compreensão alcançada pelos 

estudantes. É uma forma de aproximá-los do texto escrito, mostrando que há um 

referente em libras para o que está representado graficamente. Não se recuse a gastar 

tempo nesta etapa, pois será ela que garantirá que as outras etapas façam sentido para os 

aprendizes. 

O professor prossegue com a atividade da leitura sinalizada realizando 

questionamentos sobre as ideias principais e secundárias, sobre detalhes pertinentes ao 

texto, conduzindo-os a perceberem as partes que compõem a história. E no auxílio do 

glossário visual buscar apoio para esclarecer as dúvidas sobre as palavras desconhecidas 

que foram destacadas durante a leitura individual. 

Após tais etapas, os estudantes deverão ser solicitados a que responderem em 

português escrito a atividade de compreensão textual, assim, conseguirá observar o 

aproveitamento que eles tiveram da leitura, as palavras que realmente compreenderam 

os significados e se já conseguem aplica-las em suas respostas. A interação, no entanto, 

continua, é importante perguntar o que entenderam do enunciado de cada questão, pedir 

que expliquem em libras o que irão escrever, para auxiliá-los no que necessitarem e 

sentirem confiança, ao perceberem que o professor não irá apenas corrigir o que ele 

produzir, mas ajudá-lo a compreender o processo de produção. 

Para encerrar cada uma das atividades propomos uma questão de saída, em que 

os estudantes devem criar uma história, baseando-se nos quadros propostos, constituídos 

previamente por uma história visual. Para isso, eles precisam atentar ao conteúdo das 

imagens já presentes, que organizam a sequência de quadros até o desfecho final, ou 

seja, precisam ler as imagens e transformar sua leitura em português escrito. Como 

todas as etapas, esta envolve um conjunto de habilidades que estão representadas a 

través de critérios e descritas nas Matrizes de leitura, compreensão e produção textuais 

que norteiam toda a observação e as avaliações feitas pelo professor. 
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Leitura e interação em Libras 

 
Critérios 

Adequado 

(5) 

Moderado 

(3) 

 

Insatisfatório 

(1) 

 
 

A 

Realizou ativamente o ato de 

ler, contribuindo muito com 

as interações em Libras. 

Realizou parcialmente o ato de 

ler, contribuindo de forma 

moderada com as interações em 

Libras. 

Realizou o ato de ler com 

grandes dificuldades, 

contribuindo de forma 

escassa com as interações 

em Libras. 

 

 
B 

Demonstrou total 

reconhecimento entre a 

palavra em língua 

portuguesa e o sinal em 

Libras, independente de 

imagem. 

Demonstrou pouco 

reconhecimento entre a palavra 

em língua portuguesa e o sinal 

em Libras, independente de 

imagem. 

Demonstrou não 

reconhecimento entre a 

palavra em língua 

portuguesa e o sinal em 

Libras. 

 
 

C 

Reconhece e relaciona a 

imagem com o sinal em 

Libras e consegue fazer 

relações com a palavra em 
LP. 

Reconhece a imagem, mas não 

relaciona com um sinal em 

Libras e estabelece pouca 

relação com a palavra em LP. 

Não consegue relacionar 

imagem, sinal e palavra em 

português. 

D 
Demonstra apropriação da 

Libras e domínio do léxico. 

Demostra pouco domínio do 

léxico em Libras. 

Não demonstra domínio da 

Libras. 

 

E 

Compreende totalmente a 

explicação sinalizada pelo 
pesquisador. 

Compreende pouco a 

explicação sinalizada pelo 
pesquisador. 

Não compreende a 

explicação sinalizada pelo 
pesquisador. 

 

 
F 

Demonstrou conhecimento 

de mundo e consegue fazer 

relações com o tema 

abordado. 

Demonstrou pouco 

conhecimento de mundo e 

consegue fazer relações 

equivocadas com o tema 

abordado. 

Demosntrou escasso 

conhecimento de mundo e 

não consegue fazer relações 

com o tema abordado. 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Compreensão textual 

 

Critério 

s 

 

Adequado 

(5) 

 

Moderado 

(3) 

 
Insatisfatório 

(1) 

 
G 

Entende os pontos principais 

do texto relacionando-os 

adequadamente. 

Entende parcialmente os 

pontos principais do texto 

relacionando-os 
parcialmente. 

Não entende os principais 

pontos do texto e não consegue 

relacioná-los. 

 

H 

Emite opinião relacionando o 

conteúdo do texto com o 

cotidiano. 

Emite opinião relacionando 

precariamente do conteúdo 

do texto com o cotidiano. 

Não emite opinião e realiza 

cópia de partes do texto de 

estímulo. 

 
 

I 

Revela facilidade no 

reconhecimento dos 

enunciados, pois conhece 

muitas palavras do texto. 

Revela dificuldades 

medianas no 

reconhecimento dos 

enunciados, pois conhece 
algumas palavras do texto. 

Revela muitas dificuldades no 

reconhecimento dos 

enunciados, pois desconhece 

muitas palavras do texto. 

 

 
J 

Demosntra autonomia 

na leitura individual, de 

reconhecimento textual 

dispensando a leitura 

sinalizada, coletiva, 

interativa com a aplicadora. 

Demosntra dependência 

na leitura individual, de 

reconhecimento textual 

necessitando da leitura 

sinalizada, coletiva, 

iterativa com a aplicadora. 

Demosntra extrema 

dependência na leitura 

individual, de reconhecimento 

textual necessitando da leitura 

sinalizada, coletiva, iterativa 

com a aplicadora. 

 
 

K 

Responde satisfatoriamente 

perguntas subjetivas sobre o 

texto. 

Responde de forma 

mediana perguntas 

subjetivas sobre o texto. 

Responde insuficientemente 

perguntas subjetivas sobre o 

texto realizando cópia. 

 
 

L 

Argumenta articulando os 

mecanismos linguísticos ao 

apresentar as ideias disposta 

no texto. 

Argumenta articulando de 

forma mediana os 

mecanismos linguísticos ao 

apresentar as ideias 
disposta no texto. 

Argumenta de forma precária 

sem articular os mecanismos 

linguísticos sem apresentar as 

ideias disposta no texto. 

 
 

M 

Compreende, seleciona as 

informações e organiza as 

estruturas com coerência a 

partir do texto de estímulo. 

Compreende, seleciona as 

informações, mas, organiza 

as estruturas com pouca 

coerência a partir do texto 
de estimulo. 

Não compreende as 

informações e não consegue 

organizar as estruturas com 

coerência a partir do texto de 
estímulo. 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Produção textual 

 

Critérios 
     Adequado 

(5) 

 

Moderado 

(3)  Insatisfatório 

(1) 

 
N 

Possui conhecimento 

lexical e sintático 

suficientes e estrutura o 
texto satisfatoriamente. 

Possui pouco conhecimento 

lexical e sintático e estrutura o 

texto de forma mediana. 

Não possui conhecimento 

lexical e sintático e estrutura 

o texto insatisfatoriamente. 

 
 

O 

Produz texto prezando pela 

relação entre as imagens e 

a escrita, descrevendo 

experiências vividas a 
partir do texto. 

Produz texto com pouca 

relação entre as imagens e a 

escrita, descrevendo de forma 

mediana experiências vividas 
a partir do texto. 

Produz texto sem relacionar 

imagens e escrita, 

descrevendo experiências 

que não refletem o texto. 

 

 
P 

Demonstra autonomia na 

escrita, aplicando palavras 

aprendidas e produzindo 

um texto bem estruturado. 

Demonstra dependência na 

escrita, necessitando de 

auxílio sinalizado e escrito 

e/ou datilológico da 

aplicadora, produzindo texto 
relativamente estruturado. 

Demonstra extrema 

dependência na escrita, 

recorrendo a cópias de partes 

do texto produzindo texto 

desestruturado. 

 

Q 

Reconhece e aplica sinais 

de pontuação de maneira 

adequada. 

Reconhece e aplica sinais de 

pontuação de forma 

inadequada. 

Não reconhece e não aplica 

sinais de pontuação. 

 
R 

Infere a partir da 

progressão das imagens, 

construindo um texto com 
sentido completo. 

Infere de forma mediana a 

partir da progressão das 

imagens, construindo um texto 
parcialmente completo. 

Não infere, nem percebe a 

progressão das imagens, 

construindo um texto sem 
conexão com a proposta. 

S 
Apresenta um título 
adequado à história. 

Apresenta um título, mas não 
faz relação com a história. 

Não apresenta o título, pois 
não reconhece sua utilidade. 

 

T 

Consegue escrever um 

texto criativo, mantendo a 

ideia principal. 

Consegue escrever o texto 

simples mantendo 

parcialmente a ideia principal. 

Não consegue escrever o 

texto mantendo relação com 

a ideia principal. 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Desempenho Critérios 
Informantes 

Info1 Info2 

Leitura 

interativa e 

sinalizada dos 

textos de 

estímulo em 

LP 

A   

B   

C   

D   

E   

F 
  

 

 

 

 
 

Identificação, 

compreensão e 

produção de 

texto 

G   

H   

I   

J   

K   

L   

M   

N   

O   

P   

Q   

R   

S   

T   

Média   

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

 

 
 

 

Atividade 
Informantes 01 02 

  

Diagnóstico   

Oficinas   

Fonte: Elaborado pela autora. 
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As expectativas geradas em torno do ensino de língua portuguesa para pessoas 

surdas nos conduziram a uma proposta de ensino que valorizasse a cultura do 

sinalizante, através da língua de sinais de forma interativa, prezando por um ensino de 

língua que privilegie o uso cotidiano, a construção do sentido através do texto, 

desvendando das funções da linguagem organizadas a partir de uma função textual. 

Uma abordagem que investigue a língua na produção textual do funcionamento 

interacional (NEVES, 2018). 

O funcionalismo linguístico concebe a língua como forma de interação, o 

professor, portanto, deve atuar como mediador no processo de compreensão sobre como 

os discursos se constroem na ação dos interlocutores. 

Quando alguém assume uma visão funcionalista para o estudo das 

línguas naturais, as questões de interesse central podem ser assim 

formuladas: Como o falante de uma língua natural opera? Como os 

falantes e os destinatários são bem sucedidos comunicando-se uns  

com os outros por meio de expressões linguísticas? Como lhes é 

possível fazerem-se entendidos, influenciarem-se mutuamente, por 

meio da linguagem, quanto a seu estoque de informação (incluindo-se 

conhecimento, crenças, preconceitos, sentimentos), e, afinal, quanto a 

seu comportamento prático? (SIMON DIK, 1997, p.1 apud NEVES, 

2018, p.39) 

 
 

A adoção da ideia de que é no texto que se encontram todos os domínios da 

linguagem e a integração dos componentes sintático, semântico, pragmático, como um 

conjunto que favorece a aprendizagem da leitura e da escrita, faz dele o objeto 

fundamental do processo de ensino-aprendizagem. Para Geraldi (2016), é sobre o texto 

enquanto unidade e objeto de ensino que se desenvolve a leitura, a compreensão e a 

produção textuais, na interlocução com os estudantes, de forma reflexiva. 

Além destes fundamentos, outros princípios da educação dos surdos sustentam 

as atividades deste módulo didático, como aspectos da visualidade. Pois, apesar da 

capacidade visual não ser condição suficiente para a aprendizagem da leitura e da  

escrita por este ser um processo complexo que requerer estratégias que vão além da 

decifração de letras, a visualidade é elemento preponderante na aprendizagem dos 

surdos. Sua língua é visual, os fundamentos de sua língua são visuais, os classificadores 

são representação da visualidade, a percepção, o processamento do surdo é visual, trata- 

se, portanto de um aspecto que não pode ser ignorado. 

Skliar (2016, p. 11) ao definir a surdez como uma experiência visual, destaca 

que esta característica específica da diferença [...] “envolve todo tipo de significações, 

representações e/ou produções, no campo intelectual, linguístico, ético, estético, 

artístico, cognitivo, cultural, etc”. Desta forma, quanto mais os professores conhecerem 



os aspectos da visualidade, melhores serão os resultados alcançados no  

desenvolvimento do estudante surdo. 

A aprendizagem da escrita já é bastante criteriosa para ouvintes e torna-se ainda 

mais complexa para os sujeitos surdos, no entanto, (CAMPELLO, 2008; SCLIAR, 

2016; FERNANDES, 2003; REILY, 2003; LEBEDEFF, 2010) confirmam que o 

recurso visual é fundamental para o bom aproveitamento dessas pessoas. Atrelada ao 

uso da língua de sinais, a imagem pode funcionar como encorajadora no contato com o 

texto verbal. 

As histórias em quadrinhos por despertarem o interesse sobre o texto não- 

verbal, têm sido extremamente eficazes na progressão da leitura, da interpretação e da 

escrita de textos. A ludicidade envolve o leitor e fomenta a participação dos aprendizes, 

conduzindo-os à produção escrita como resultante dos efeitos de sentido gerados a partir 

da leitura. (VERGUEIRO & RAMOS, 2009; FREITAS, 2015) evidenciaram que as 

histórias em quadrinhos constituem um gênero textual que favorece o ensino de LP 

como L2 para surdos por motivar o interesse em aprender a ler e escrever. 

A utilização deste gênero textual em atividades com aprendizes surdos é muito 

importante, por se tratar de um gênero que requer bastante da percepção visual, pois 
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É importante lembrar: 

Essas atividades apresentadas abaixo, 

apresentamos como suporte para você 

também fazer ajustes, adequando as 

atividades às necessidades de seus alunos 

em seus contextos de estudo e de vida. 

como afirma Guimarães (2005, p. 6) “História em Quadrinhos é uma forma de expressão 

artística em que há o predomínio do estímulo visual, ou seja, engloba formas de 

expressão em que o espectador para apreciá-las utiliza principalmente o sentido da 

visão”. Nesse sentido, a visualidade é valorizada nesta proposta como um dos meios mais 

eficazes para alcançar a aprendizagem dos surdos e expandir a sua produção de 

conhecimentos. 

 
 

 

Segue, nas próximas páginas, as atividades propostas que você poderá utilizar nas 

suas aulas. Para que ele realmente seja eficiente, é importante que você faça um 

planejamento prévio, lembrando que as Matrizes que propomos foram elaboradas 

especificamente para o gênero História em quadrinhos. 
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